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nEDACçÃO,

I
Gutné'Blssau
e Cabo Verde
a 15 dlas
das lestas
Naclonals

A venda de rifas e lota-
ria em grande parte dos es-

tabelecimentos comerciais
da capital, nas ruas e no in-
terior é ,u m dos asPectos
mais visiveis da actividade
crescente com que se Pre-
pa'ram as comemoraçöes do
XX A'niversârío da Funda-

ção do PAIGC.
A 15 dias apenas do iní-

cio das grandiosas come-
moraçóes aumenta o traba-
lho das comissões que se en-
contram a funcionar por to-
do o país. Cabo Verde e das
colónias guineenses e cabo-
verdianas no estrangeiro.

As principais realizações
concentram,se naturalmen-
te em Bissau, onde 

'deverão

acorrer até ao próximo dia
l2 de Setembro mais de

uma centena de delegações
vindas praticamenté de to-
das as partes do mundo. A
vida da nossa capital vai
conhecer durante as Festas'
de Setembro um ritmo de-

susado e, por isso, grande
parte do esforço das s'ub-

ico¡nissões das Festas se

destina a proporcionar aos
nossos hóspedes uma esta-
dia agradável entre nós.
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b CO}ISELHO SUPERIfIR IIA LUTA

EIICÍII{TRA-SE REUilIIlfI EM BISSAU

,4, crnólise dos crctividades do nosso Pcrrtido e dos momentos mqis significcrtivos do históric recente da Guiné g
Cabo Verde, Constituiu, em sínteses, o relcrtório com que o Secretário-Gerql do PA,IGC, ccrmcrrcrdcr Aristides Perei-
rcr, crbriu soÌenemente cr reuniõo do Conselho Superior da Lutc que estóiq decorrer, desde ontem, em Bissou.

Ercm 16 e 15min. quondo o Secretório-Geral -Arisiid ç Pereircr entrou no S<¡lõo Amllcar Cc¡brcrl, da .A"ssocicção'
Comercioi industricl e Agrícola do Guiné-Bisscu, crcom ponhcrdo pelos comcrrodcrs Luiz Cobrql, Secretário-Gercrl
Adjunto, Francisco Mendes, Joôo Bernordo Vieiro, ombo s do Secretqriodo Permcrnente do Comité Executivo dc¡
Luta do Pcrtido e Pedro Pires, do CEL.

A sessõo de crberturcr do órgäo máximo do PAIGC, entre cado dois Congressos, iniciou-se com cr qhcrmada dcs
membros do Conseho Superior da Luto. Os 73, dos 85 membros do CSL, que se encontrcvqm presentes, procede-
rom seguidomente à discussõo, e posterior <rprovcrçõo da ordem dos trabolhos, finda cr quol, o cctmcrcdo Aristides
Pereiro iniciou cr leiturcr do relatóri'o geral do Conselho Superior da Lutcr.

É cr primeiro vez que o Conselho"Superior dcr Lutcr do PÄ.IGC se reune após a libertoçõo total dqs nosscrs terros.
A cldoptoçõo dcrs estruturcrs do Pcrrtido, (concebido parcr cr lutcr,, como crcentuou o ccrmcrrqda Aristides Pereira ù
suo chegodcr c: Bisscru, pcrrc as tqrefos impostos pelc reco nstruçõo nacional em dois pgises li-v.res e independentes,
que o PAiGC dirige politiccrmente, seró umcr das principois questões a deboter durante <r reuniõo do CSL.

BAIRROS DE BISSAU
UMA HERANçA
DO COLONALISMO (4)

* Cupelon
Nos últimos tempos do colonialisrlìo¡: coS'

tumava-se dizer do Cupelon: é uma das ba-

ses mais fortes do Partido em Bissau. E o
bairro era desaconselhado pelos tuga's aos

brancos que q'ueriam aventurar-se numa caml-
nhada por lâ <É. perigoso>. Hojeo com oito
mil moradores, Cupelon é um bairro 'igual
a quase todos os bairros de Bissau. Os mes-

mos problemas, a mesma marginalização, dos

outros que, como ele, formaram-se sem qual-
quer preogupação de planeamentoo du'rante

o período colonial. Com um agravante: mui-
tai pessoas, da maioria muçulmanas' des-

preocupam-se com a tentativa de solução dos

problemas, empreendida pelo Comité. <Deus
(ou o Partido) resolveró>>.

NAMIBIA
A OUA alDola
a slltaPo

DAR-ES-SÃLÃM (ÃrP)

- O Comité de Libertcr-
çõo dc OU.A qssegurcr
o seu opoio ù Swapo e
qo povo nc¡mlbior até à
vitó¡io fincl nc Ncnnlbicr"
declcrrou, em Dor-Es-Sa-
lcm, o coronel Hcshim
Mbita du¡crnte r¡mc ceri-
mónic¡ solene crssinalqn-
do o décimo crrivers&io
do inlcio do lutc¡ de li*
bertcrçäo rlg Nmrhio.

Todos os pclses livres
de .Á,friccr, dcrescentou'
cpoicrn cr Swopo.

:

Pedro Piles
no nosso IDã¡s

O Primeiro-Ministro de
Cabo Verde, camarada Pe-
dro Pires, chegou, ontem de
ma,nhã a Bissau para :parti-
cipar na reu,nião do Con-
selho Superior da Luta. O
chefe do Governo cabover-
diano era 'acompanhado 

pe-
lo ministro dos Transportes
do país irmão, caníàrada
Herculano Vieira, tendo si-
do recebido no aeroporto
de Bissalanca pelo cEtnara.
da Francisco Mendesi Co.
missário Pri4cipal, e ogtros
dírigentes do Partido,e do
Estodo. 'li
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DCS LEITCRES

As erlangas e os candeeilos
de llumlnagao
eorn fios expostos

<As crianças são a sublimidade da criação, o en-

canto da Natureza, a maravilha do mundo, - são

enfimo algo tão be'lo e glorioso que constituem a

razão mais íntima de viver de todos os paisn. Eu,

pessoalmente, adoro as crianças e com elas gosto
muito de brincar, de conversar, de passear por aí

iora.. .

Toda a gente conhece também aquele velho ditado
que diz que <tdas crianças até o diabo tem medon
e aquele outro que <tao menino e ao borracho póe
Deus a mão 'por baixol, querendo significar com
isso que às crianças nada pode acontecer de mal du-
rante as traquinices. Na verdade, elas às vezes,

metem-se em cada brincadeira perigosa sem que na-

da lhes aconteça, que aos aduftos quase lhes ape-
tecia acreditar que, na verdade,'nada de mal pode
suceder a um menino.

Por toda a Bissau, nos iardins, nas ruas, nas es-

colas, enfim, por toda a parte se vêem constante-
mente inúmeras crianças a brincar, a Passeart a es-

tudar. Meninos em autênticos bandos chilreiam
despreocupadamente quais avezinhaso inocente e

candi'damente, numa alegria verdadeira e inconti-
da, numa homenagem à vida, que até faz os adul-
tos ,descerem um pouco do mundo de'lutas e traba-
lhos onde vivem, para 'também, por um pouco de

tempo, voltarem a ser crianças como elas.

E é por isso que eu, que costumo passear com
as crianças sempre que disponho de tempot que
com elas vou para os jardins e outros sítios, que
conheço bem a sua candura, inteligência, inocên-
cia e desprendimento, que sei bem quanto elas
não têm noção real do perigo que as possa cercar
e das maldades do mundo, fico positivamente as-

sombrado, atônito e indignado, quando vejo que
por esta cidade de Bissau existem dezenas e deze-
nas 'de candeeiros de iluminação pública totalmen-
te esventrados, com os seus fios terríficos, mortais
e os seus terríveis fusíveis à mostra, num pseudo-
-convite medonho e monstruoso para que uma das
nossas tão queridas e inocentes flores meta lá uma
.das suas mãozinhas, com consequências que facil-
mente se adivinham.

E se isso suceder, a quem se devem imputar res-
ponsabilidades? - Não, isso jamais poderá suce-
der. Por amor das flores da nossa revolução, estou
bem certo de que o meu apelo fará eco imediato
junto de quem do direito e que em breve se porá
a cobro a qualquer coisa que também se poderia
chamar como uma aberração, uma nódoa na cidade,

- a bem de todos e das crianças de todos nós,
as quais são as maravilhas do universo e a esperan-

ça de um Mundo melhor amanhã.>

RESP'NDE O POVC

Hablto de leltura -2
Cinco séculos de colonialismo marcaram profunda-

mente a história da Guiné-Bissau, impediram o desen-

volvimento económico e social. Além disso' a Presença
portuguesa deixou consequências, graves na realidade cul-
tural do País: mais de 95 por cento da poulação é anal-
fabeta.

, Um reflexo directo ,desse facto é a ausência de quadros
técnicos intelectuais, e de f'u.ncionários intermediários.
Várias geraçóes de guineenses foram condicionadas pelas
'limitações do colonialismo e ainda hoje, dois anos após a

entrada do Partido em Bissau, são enfrentadas várias di-
ficuldades devido à falta de pessoal preparado Para exer-
cer funções dè que o Estado necessita. Um dos objectivos
principais do PAIGC é criar mais escolas Para o PoYo.
lMas os estuda'ntes ainda não desenvolveram o hábito da

leitura. E, sem livros, pouco adianta frequentar a escola.
Só através do estudo sistemático os guineenses poderão
alcançar o nível 'dos técnicos estrangeiros. Por isso pre-

cisam adquirir o hábito da leitura, e a maioria ainda não

começou. Três es-tudantes falam sobre a leitura que fazem.

- Hélia Sontos, 22 onos, ediçöes de NÓ PINTCHA
estudonte ,professoro; <Gos- e alguns jornais Portugue'
to imenso de ler romances ses.

e jornais. Leio todas as Não consigo dormir sem

O PAIS

Gamioes e câmaras frlgorÍficas
para as ernlrresas lrGsllueiras da GuÍné'Bissau

Durante a estadia na

União Soviética do camara-

da Otto Schachto do Comi-

té Executivo de Luta do

Partido e Comissário de

Estado das Comunicações e

Transportes, para tratar
assuntos relacionados com

a pesca na Guiné-Bissau,

foram discutidos problemas

de infraestrutura costeira

que implicarn a construção

terrestre de câmaras frigo-

ríficas e a aquisição de ca-

miões frigoríficos. Segundo

os planos, dentro de seis

meses estará a funcionar
em Bissau uma câmara com

a capacidade de 500 tonela-
das. Nas reuniões com os

representantes soviéticos,
explica o Comissário, Kcon-

seguimos boixar cs toxos
cobradas pelo aluguer dos
borcos que o Estrelo do lvlor
utilizo. Discutimos muito o

guestõo do ossistêncio téc-
nico porgue os moteriois gue
comþoem os barcos têm
gue ser manejados por es-

þecialistas soviétlcos. Sobre
estes problemas tivemos
boa eomþreensõo ,þor þor-
te d.os ctmorados represen-
tantes do União Soviéticot>.

Numa análise dos resul-
tados obtidos na viagem, o
camaradà Otto Schacht re-
feriu-se à assinatura do pro-
tocolo de novos acordos
para garantir a realização
de todos esses projectos.

Os camiões em princípio
devem ter uma capacidade
de cinco a oito toneladas.
Serão propriedade da Sc¡-

ciedade Estre/o do lvlar. Es-
ta empresa deve pagar a

longo prazo o custo dos ca-
miões.

- A ,noss¡ missão à Uniõo
Soviética encontro-se enquo-
drodo no desenvolvimento
do sociedode misto de þes-
co, Estrela 'do l{or. Elo é
umo sociedtde entre o nos-
so Estado, reþresentodo
otravés do Comissoriado
dos Comunicoções e Trons-

Þortes) e o União Soviética
reþresøntado pelo hlinisté-
rio de Pesco - Sofif/ot.

Depois de terem sido es-
tuda.do aqui os planos para
o desenvolvimento e os
projectos para o próximo
ano, segundo Otto Scha-
cht, <chegou-se tì conclusão
que reolmente seria útil o
viogem ,a fim de discutir e

esclorecer vários ospectos
relocionados com a þesco
no þtís. Ain'da sobre o os-

sisténcio técnica esþecioli-

zoda, isso punha-nos um
problemo de 'importa,õo de
mão de obro especiolìzado
da pcrte soviética.

Além de Þiger os posso-
gens, tí,nhamos tombém que
Þogor umo certo quontio oos
especlolistos. Portanto, os
problemos deviom ser estu-
dodos em profundid"ade pa-
ra que os so/uções encon-
trodos, e os lecisões o se-
rem tomodas, pudessem
,þermiti r'o desenvolvi mento
da Estrela do Mcn>.

Segundo o Comissário,
essas discussóes .de proble-
mas coneretos deverão ser
feitas aqui também, entre
os directores das socieda-
des de pesca que funcio-
nam na Guiné-Bissau.

Outro assunto irnportan-
te, a criação da Naguicave

- Companhia Nacional de
Transportes Marítimos Gui-
né-Cabo Verde - 

já divul-
gada, está a ser tratado pe-
lo Comissariado.

Três vendedores ambulantes
presos por trafíco de miloedas

Três pessoas forarn
presas nesta sernana lpor
,motivo ridêntico: tráfico
ilegal de divisas Para o
Senegal. Todos têm a
mesma prcfissão, são

v,endedores ambulantes.

Levavam moedas' de l0
e 20 pesos, para Dakar,

cnde vendiam a ourives
que possuem pequenas
ofi,ci:ras. Estes, derretem
as moedas e aproveitam
a percentagem de prata,
que é'ma,is de 50 Por cen-

t0, para fazer adornos.
Os presos, estão à dispo-
sição da Justiça. Já pres-
taram depoimentos e foi
insùituido o tprocesso. De-

verão aguardar iulga-
mento.

A polícia, inf,crmada
por um homem que co-
nhecia a actividade dos
vendedores ambulantes,
descobriu quantidades
grandes de moedas es-
co;ndidas na ,casa de doris
deles. O outrc já havia
enviado e dinheiro pela
fronteira. Todos eles sa-

biam do r,isco que cor-
riam. Lamine Mané, 34

ano,s, tinha 4480 pesos
em m'oedas, pronüog para
serem traficados. Baba
Samba Daramé, 4l anos,
tjnha 5 mil pesos.

Nadi Cancó, 46 anos,
já não tinha moedas es-
cond'idas em casa. Mas,
confessou que em Outu-
bro d,o ano passado, le-
\¡ou 1200 pesos ìnuma
v,iagem para o Senegal.
C,cnseguiu bons lucros:
<No primeiro negécio, vi
que rendia bastante. Na

segunda vez, levei 3 mil
pesos)).

Na polícia, Mamadú
confess'o,u que ia l,evar
moedas pela segunda
vez pàra. fora do país.
Na primeira, não teve
problemas. Daramé, sur-
preendid,o na sua casa,
em Mansoa, com mroedas
escondidas, já havia tarn-
bém, anter,iormente, en-
viads mil pesos para o
exterior, sem ser desco-
berto no oontrole das es-
tradas. Desta ve4 Ê,re-
tendia levar a mesma
importância.

ler uma página 'de um li-
livro ou uma notícia do jor-

nal. Já é um hábito. Já li
muitos romances e não sou

capaz de inumerar todos

mas, não me esqueço de

um que eu li há já bas-

ta'ntes anos que é PoPPill'on'

de Henri Charriére. Antiga-

mente comPrava os meus

livros ou na Casa Mendes

ou na Didactica. A maior
parte 'dos jovens aqui na

Guiné não gosta de ler. Se

lêm não sabem fazer uma

selecção da leitura. Eu ain-

da tenho alguns livros que
já tinha comprado há mui-

to temPo e emPresto aos

meus amigos para irem len-

do.>

./orge Ro,rnos, 18 anos, es-

tudante: <Para dizer a ver-

dade, não gosto mu¡to de

ler. Mas isso não significa

que eu não leia. Há uns anos

gostava mais de ler do que

agora. Gastava semPre o

meu dinheiro em revistas

desportivas e jornais despor-

tivos. Agora essas revistas

não vêm para a Guinéo se-

gundo me dissseram é por
causa das transferências. Por

isso agora quando aparece

alguns livros leio. Os livros
que estão à venda aqui em

Bissau são de facto bastan-

te interessantes mas não
são suficientes para os jo-
vens que necessitam de ler
muito. No Liceu tínhamos
uma pequena biblioteca on-

de os alunos poderiam pas-
sar a maior parte do tempo
mas, não houve a partici-
pação dos alunos para es-
tarem lá a tomar conta, Te-
ve que fechar. Penso que
para o ano todos os alunos
deviam dar uma certa quan-
tia em dinheiro para se

mandar comprar livros em
Portugal. Este ano houve
muita falta de livros para
consulta. lsso dificultou-nos
bastante.n

Hermínio Borros, 19 on'os,
estudonte.' <Dos livros que
já li posso dizer que gostei
de <O podrinhot> de Mário
Puzo, <<Confissões de Nøt
Turner>> de William Styron,
e <Os cavalos tombém se

'obotem>> de Horace Mc-
Coy. Sempre que não te-
nho nada para ler, volto a

.repetir esses livros. Nunca

gostei de ler fotonovela.
Quando era mais nova ain-
da lia algumas. A minha
mãe 'um dia apanhou-me a

ler u ma fotonovela, bateu-
-me e nunca mais as li. Mais
tarde é que vi gue essas

revistas até não têm in-
teresse. Não ensinam na-
da. Há uma grande falta de
livros na nossa terra. Nós,
como um país que foi do-
minado durante muitos anos'
temos uma grande necessi-
dade de ler.

O que os colonialistas
nos ensinaram a ler foram
coisas irreais ou mentiras.
Agora estamos'na altura de
saber a verdade. Devemos
evitar os livros ,de rCowboy
e os do Tio Patinhas. De-
vemos ler livros que nos
ensinem várias coisas úteis
para a nossa vida.
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CABO VERDT

$essao extraordlna'rla do Conselho de Mlnlstros:

Medtdas Irara garantir
ecirnento de agua

de S. Vieente
o
ta
O Conselho de Minis-

tr,cs de Cabo Verde, reu-
nido em sess'ão extraor-
dinár,ia, presidida pelo
chefe de Estado, ca(na-
rada Aristides Pereira,
analisou profundamente
a querião do abasteci-
mento de âgua à cidade
clo Mindelo, em S. Vicen-
te e, nc,meadamente, a
recente paralização da
Junta Autóncma das Ins-
talações de Dessaliniza-
ção-de .Á,gua (JAIDA),
que deixou a população
sem água durante dias.

Considerando a gravi-
dade dessa situação que
impo5 à população de
S. Vicente pesados, sacri-
fícios;

Considerando que à
importância d,c funciona-
mento no'rmal dos servi-
ços vita.is para a popu-
ìa,çã'o, como são os ser-
viços de prcdução e dis-
tribuiçã,3 de água, exige
o apuram,ento 'de respon-
r,rbilidades em caso de
paralização ,ou de demo-
la na solução de proble-
mas que os rpossa,m afec-
tar;

O C,cnselho de minis-
t.,Js reunido em sessão
extraordinária, sob a pre-
r,.dência do chefe de Es-
ta.d,o, camarada Aristides
Pereira, dec'idiu:

a) Realçar a forma
digna como a populagão
de S. Vicente encanou os
sacrifíci,os que. teve de
enfrentar nessa emergên-
cia;

b) Nomear uma oomiq.
são de inquérito Para
apurar, no mais breve
espaço de tempo, os mo-
tivos, e as responsabilida-
des que oonduziram à Pa-
raiização da produção e

distribuição de água de
8 a 14 do c,:rrente mês
dc Agosto;

c) Tomar medidas ime-

diatas de procura de no-
vos mercados, com vista
iì constituição de um
stock de ácido sulfúrico
que garanta o normal
f uncionamento da
JAIDA;

d) Prosseguir os es-
forços empreentlidos ûc
sentido de garantir, a
niédi3, e a longo prazos,
um melhcr aprovisiona-
mento de água a S. Vi-
cente, quer por uma re-
paração geral das insta-
lações'de dessalinizaçã"o
c,cm maior capacidade de
pro'dução e s;'uperior ren-
tabilidade;

e) Recomendar a to-
dos'cs departamentos do
Estado que dêem a maior
colaboração ao Ministé-
rio da Agricultura e
Águas, de m,odo a ser
pos.rsível iniciar-se com a
rnáxirna brevidade a pes-
quisa 'de águas subterrâ-
neas em S. Vicente;

f) Ordenar o acelera-
nrento dos trabalhcs de
reparaçjo dos barcos
destinados ao transporte
de água da ilha de S. An-
tão irara a cidade do
M!ndelo

ARISTIDF]S PEREIRA
EM S. VICENTE

Entretantor o câ,Ír&râ'
da Aristides Pereira des-
Ioo¡u-n: a S. Vicente, ten-
do, em entrevista conce-
dida à Rádio Voz de S.
Vicente, f'ocado o pnogra-
ma da falta de água e

ar,, rnedidas tomadas a
esse nespeito pelo Conse.
lho d,: Governo:

<<Devo dize4 como é já
segurarnente do conheci-
mento público, que a ne-
cessidade que provocou a
falta de âgua durante
Lrmâ semana, à popula-
ção da cidade, mereceu
Ca parte do n¡oss¡c Go-
vernc uma reuniao ex-
tra,ordinária do Conselho
de ministros, de onde saí-

ram vánias decisões ten-
dentes a normalizar o
mais rapidamente possí-
vei a vida da população
e ainda a garantir e re-
f:rçar esta normaliza-
c;ão, ab,rindo também
perrpectivas de uma me-
lhoria neste sector vital
para a cidade do Min-
delo.

Apesar de já ter esta-
do há dias em S. Vicen-
te urn membro do Go-
verno, de quem depende
directamente o departa-
mento que se ,ccupa do
problema da água, 0 nos-
so Governo, pensa que
todo ele, ern bloco, tem
contas a dar ao nosso
povo lpor tudo quanto
ac,ontece na v,ida pública,
particuLarmente quando
se produzem factos, como
o ,)corrido que impõem
um verdadeiro estado de
emergênciar exigindo
grandes sacrifícios à po.
pulação.

Devo dizer que não ve-
nho a S. Vicente apresen-
tar justificaçÕes, nem
desculpa para uma falha
desse género. Unicamen-
te. podemos admitir que
tal incidente se possa
produzir¡ possa aconte-
cer, mas repito, não há
clesculpas nem justifica-
ções.

Assim quero reafirmar
em nome do nosso Par-
tido e do nosso Ggverno,
a nossa adm'iração e res-
peito pela forma dig:ra,
oorajosa e. até heróica
como a valorosa pcpula-
ção de S. Vicente enca-
rou os duros sacrifícios
que teve de enfrentar du-
rante esses dias sem
água, demonstrando as-
sirn toda a confiança que
deposita na n'ossa equipa

, governamental.
A seguir, o ,camarada

Aristides Pereira anali-
sou an'decisões to¡n-adas
pelo Conselho de M'inis,
trcs, contida no comuni-
cado que transcrevemos,
salientandr¡ as rnedidas
Llara normalizar e melho-
rar a situação.

Ainda sobre este pro-
blema de água, pensámo:',
que não o êncaramos c,c.
mo resolvid'o, apesar de
todas as medidas preo]-
nizadas por esta sessã'o
extraordinária do Conse-
lho de Ministros. Esta-
mos dispostos a seguir
de perto a maneira. com,¡
vão ser 'cumpridas essas
decisõeseaprestara"
rnaior atenção para que
nunca mais se produzam
incidentes desse género
que impl,icam enorme sa-
crifícios para a nosña po-

pulação.
Não consideram,rs este

sacrifício da população
de S. Vicente inútil, na
medida em que provou,
quer aOS nOsSOS: amigOs,
quer e espee'ialmente aos
nosso inirnigcs, que te-
þps aeui urna população
cóm tradições extrao¡di-
narias de luta e patrio-
tismo, que, mesmo dian-
te de dificuldades desse
género, quer dizer, quase
o sacrifício máxim,o que
se pr3ds exigir a qualquer
pessoa, manteve toda
uma posição Ce firmeza
e, de dignidade, que se po.
de registar como mäis
uma rprova de patriotis_
mo e de civismo da po.
pulação de S. Vicente. Is-
so, evidentemente, im-
plica para nós da equipa
g:vernarnental muito
m a i s responsabilidades
perante ,essa mesrna po_
pulação e, p,ortanto, não
podemos de 'maneira al-
guma falhar em tudo
aquilo que possâmos ter
prornetido, ,cu seja, ,cum_
t:rtr o nosso dever para
norma-izar a vida aqui
enr S. Vice'nte>>.

Santo Antao.
PrimelEo
tulganrento
poIDular

Reuniu-se no passado dia
ì9 ,no Salão do Conselho
Deliberativo,de Paú1, em
Santo Antão, um tribunal
de zona a fim de efectuar
o seu primeiro julgamento.
O acontecimento a atenção
à pop,ulação em geral, que
se manifestou curìosa de
ver na prática a realização
de u ma verdadeira justiça
feita pelo próprio povo, em
sua defesa.

Efectivamente, foram jul-
gados nesse dia dois indiví-
d'uos sencio o primeiro acu-
sado de ter provocado de-
sordens e agredido uma pes-
soa à paulada, pelc q'ue o,
Tribunal Popular o conde-
nou com a pena de indemni-
zacão de 700$00, correspon-
'dente a dez .dias de traba-
lho. Foi-lhe exigido tarn-
bém o custeamento dos gas-
tos médicos pelo agredido.

O segundo réu condena-
do pelo mesmo tribunal co-
nlo agente de desordenso
foi igualmente condenado
com nrulta de 200$00. As-
sistiram ao acto os camara-
das da Administração ln-
.terna, Juiz e Deíegado do
Trib,unal Sub-Regional e vá-
,rios f uncionários.

Amílcor Cobrol
A luta de llbeilagao
dos ¡Dovos colonlal¡

é o motor prlnclpal
da hlstorla nos nossos dias

Privado das fontes de matérias primas e dos
super-lucros, o capital financeiro alemão, aliado ao
italiano e ao japonês, tentou resolver o,problema
pela via mais curta: colonizar os seus próprios vi-
zinhos europeus. A Segunda Guerra Mundial foi
o resultado dos antagonistas que caracterizam,o
desenvolvimento do imperialismo, mas veio influen-
ciar de forma decisiva o destino dos povos, prin-
cipalmente o dos povos africanos. Simultaneamen-
te com o refôrço do campo socialista - outra ca-
racterística essencial do nosso tem,po - os po-
vos dependentes despertam para a luta de liberta-
ção e iniciou-se assim a fase final da liquidação do
imperialismo. A sol,ução definitiva desse novo con-
flito pode demorar mais ou menos tempo, mas não
há dúvida queo mais do que a luta de classes nos
países capitalistas e o antagonismo entre esses .paí-
ses e o mundo socialistao a luta de libertação dos
povos coloniais é a característica essenciã1, <íire-
mos mesmo o motor principal do avanço da his-
tória nos ,nossos dias; é nessa luta, nesse conflito,
gue se desenrola em três continentes, que se inte-
gra a nossa luta de libertação nacional contra o
colonialismo português. .: - . ,

. Face à potência das 
'piiniípåis' 

nações imperia-
listas, não podemos deixar de perguntar como fo¡
possível a Portugal, país subdesenvolvido e atrasa-
do, manter as suas colónias apesar da partilha de
que o mundo foi alvo.

O colonialismo português conseguiu sobrevi-
ver,- apesar da partilha de África' realizada pelas
potências imperiafistas no fím do século XlX, por-
que a Grã-Bretanha apoiou as ambições de portu-

' gr"o princípalmetrte depois do tratado de M
twen ( 1703 ) se transformou numa semi-colónia
britânica.

A Grã-Bretanha tinha interesse em servír-se
das colónias portuguesas, não apenas para explo-
lar os recursos económicos, mas também para as

ocupar como bases, de apoio no caminho do Orien-
te, mantendo assim um domínio absoluto no Ocea-
no indico.

Para contrariar a cobiça das outras potências
colonialistas e defender os seus interesses em rela-

ção às colónias portuguesas, a Grã-Bretanha des.
. :briu a melhor solução: defendeu os <direitos> da
sua semi-colónia. É por isso que, por exemplo,
Por'tugal concedeu a uma empresa privada, domina-
da pelos interesses britânicos, os direitos absolu-
tos sobre uma superfície correspondente a 17 /ç
do território de Moçambique. É por isso que, antes
da Segunda Guerra Mundial, o total dos investi-
mentos ,britânicos nas colónias portuguesas era
avaliado em mais de vinte e cinco milhões de libras
esterlinas.

A prostituição dos países africanos que do-
mina foi 'uma prática vulgar na política colonial de
Portugal face aos'interesses imperialistas. Só com
o apoio desses interesses o colonialismo português
conseguiu sobreviver em Ãfrice.

* nebttu gøral eobre o luta il¿ li-
bertaçãa na,iwtn'ol, apresentado na Confe¡€n-
cia das Orgaaizações Naclonalistas da Gulné
e das llhas de Cabo Verde, realizada em Da;
kar de L2 a L4 de Julho de 1961.

Corslno Fottes
emþâlxador eln França

O camarada Corsino Fortes entregou ao
Presidente da República francesa, Giscard
D'Estaing, na quarta-feira à tarde, no Palácio
do Eliseu, as cartas credencia'is que o acredi-
tarn como embaixador de Cabo Verde em
França.

O Presidente francês assegurou a¡) cama-
rada Corsirno Fortes que a França está pronta
a prosseguir rìa sua contribuição ao desenvol-
vimento do país <nos domínios técnico3 e cul-
turais que corresponda.m às pf-brfidades fixa-
da,s Pelo vross0' governoD.

Corsino Fortes é igualmente 'ernbaixador
do pals irmão em Portugal.

.!fô PIIdICHÃ' Pl¡!¡.4Súbcrdo, 28 de Agosto de l€76

,:-;=-..,*.I---j- .....*-".,.---i*.:--.¡¿¡L.r!.-:\r*.r-¡;rÞrtr{.-. i;+:t.:--i:''-



I

t,.p BAIRROS DE B UMH HERANÇA DO COLONIALISMO

Nos últimos onos do ccloniolismo, diziq-se do Cupelon: ..É c¡ únioa
bc¡se do PAIGC em Bissaur'. Hoje, diz-se que é um dos bqirros mais
miseróveis do ccpitcrl. As oito mil pessoqs que morom lá scrbem dis-
SC. )

Entre os crven'idos dc¡ Unidade Africana e Corcc Sô e os estrqdqs
dcr Grcrnjo de Pessubé e de Scrntcr Luzic, esconde-be uin qmontocrdo

de casos cobertos de polhcl e zinco, expcstos à chuvcr e ctos mosqui-
tos. Ncrs ruc¡s esburocadc¡s e sujas move-se gente'que do cidade cls-
faltcrda conhece crpenqs o cc¡minho porq o mercqdo, pcrct o hospitcrl,
crs bichqs dcs repcrrtições públicos. São os hclbitcntes do "Pi]um".
A Estrodc da Gnturcr, olguns metros de alcaüão e luz eléctrico, se-
pcrrcrndo o "Pilum de Ribcr" de "Pilum de Boixo,, dividem crpenqs o
'miséria em duos pcrtes iguois. De cclda lado, um comité de bairro,
uma delegoção da JAAC, umc iojcr do povo quqse sempre vozict, os
mesmcs tradições muçulmancs, os mesmos problemcrsr € o mesmct
crençcr de que Deus (ou o Partido) resolveró.

nos ultinros a

doPAIG|
O dia nasce cedo no <Pi-

'lumu. Mal o sol desponta, a

vi'da começa a fervilhar no
bairro. As mulheres são as

'primeiras a levantar-se. Ou
porque ó filho m'ais pe-
queno se impacienta Pela
.mama, ou porque são

horas de pegar no balaio de
mancarra ou dos cuscus e

tentar fazer negócio ,na fei-
ra. Poucô depois, os ho-
mens aproximam da luz as

máquinãs de costura e co-
meçam o trabalho,'de acor-
do com 'as encomendas dos
cl¡entes. Os que se dedicam
ao pequeno comércio, colo-
cem as bancas de venda em

frente da porta e vão con-
versando com os vizinhos.
Quando alguém passa e

mostra curiosidade Pe-
la mercadoria, oferecem os
maços de cigarros, as nozes
de cola.

Ao mesmo tempo, come-
ça a verificar-se um certo
movimeito para o exterior.
São as crianças que partem
para a escola.,. c tonr ¡r
¡e dirigem ao liceu com os
liv,ros debaixo do b,raÇo e
um ar de quem já pouco
tem a ver com o bairro. Os
trabalhadores tomam o ca-
minho do porto, das 'loias
do centro da cidade ou de
algum prédio em constru-

ção. Saiem cedo de casa,
,porque têm de percorer
grandes distâncias a Pé'
sobretudo quando o auto-
cerro passa completamente
cheio ou não há dinheiro
para o bilhete.

Às oito e meia abrem as

lojas dos, mauritanianos e

as duas loias do povo. A
essa hora, já as 'mulheres
aca,rretaram água suficien-
te para lavarem a rouPa em
frente das casas. Miúdos
nús correm atrás dos cães
e dos porcos ou divertem-
-se a tomar banho sob as

torneiras públicas.

A manhã passa depressa,
calma. A chegada dos miú-
dos da escola ¡ão pertur-
ba. Eles comém alguma
coisa e vão brincar para a

rua. ,Mas, ern geral, é só
ao princípio ou meio da
tarde, quando ,as mulheres
chegam do mercado, que
a família toma â 'refelção
do dia. Em muitas casas,

comem todos da ,mesma

grande malga comum, ti-
rando o erroz com as rnãos.
Arroz temperado com óleo
de palma. Quando há carne
(de vaca) ou peixe é uma

festa para o estômago.
Depois do almoço, alguns

homens já não voltam a Pe-
gar na costura. Preferem
recostar-se 'numa cadeira e

ficar assim até ao anoi'
tecero de terço entre os de-

dos. Os empregados con-
tinuam agarrados ô máq'ui-
na até comPletarem as oi-
to horas de trabalho. O
mesmo acontece nas car-
pintarias e nas loi'as.

As mulheres ocuPam o
resto da tarde a cozinhar
(para o dia seguinte), a Pre-
parar bolos para vender, a

torrar castanha de cajú ou
a cuidar da horta. As m'u-

lheres mancanhas têm o há-

bito de praticar culturas
hortícolas num Pequeno
terreno anexo à casa. Aí
crescem couvest nabos, al-
faces, 'um ou outro Pé de

milho. *1ol o hortoliça des'
âontq vão ve,ndê-lo ao mer'
cod,o. Com o dinheiro Com-
pram arroz ou, se estão
m,ais abonadas, um Pano
garrido para um vestido.
Cedo se levantam, cedo se

deitam. A falta de ilumina-

ção no bairro não çe¡Yida
a grandes serões. No Ve-

ráõ, ain'da ficam algum
tempo a conversar diante
da casa. Mas na estação
húmida, chuva e mosquitos
não sugerem o convívio.
Cèrcä das t h, fecham-se
as portas de quase todas
as habitaçóes. Até ao ama-
'nhecer do dia seguinter so-

mente o choro de alguma
criança doente ou os lati-
dos dos cães Perturbam a

calma do bairro. Dir-se-ia
o ,sono de um bairro sem

problemas.

(O PRES,DENIE
É QUE SABED

O camarada Mandú Biäí,
presidente do Comité do
Bairro do Cupelon de Ci-
ma, afirm'a: teroble,mos é
o que mois temos. Estó
quase tudo þor resolver',r.
O presidente do comité do
Cupelom de Baixo camara-
da Sana Cam'ará, tem a

mesma opinião. E 'a popula-
ção também.

O bai.rro debate-se com
enormes dificuldades. rÉ di-
fícil saber por onde come-
çar. Se as tarefas da educa-

ção são urgentes, as da
saúde não o são ,menos. E

uma e outra dependem da
resolução prévia de facto-
res materiais que transcen-
dem o bairro. Além de que

a população não está ha-
bitua'da a decidir. <<O pre-
slo'ente é que sobe>>, respon-
,dem várias pessoas 'a qual-
quer Pergunta sobre as di-
ficuldades do seu dia'a-di'a
e as formas de as superar.

Os dirigentes 'locais, por
sua vez, 'ainda não adqui-
riram a ousadia necessá-
ria para tomar determina-
das iniciativas que estão nas
suas mãos. E os problemas
'acum,ulam - seo tor,nam - se

mais complicados, a sua
resolução acaba por ser
mais di5p.n.diosa em ener-
gias humanas e meios ma-
teriais.

Antigos militantes na lu-
ta clandestina, gente que
sofreu prisöes, torturas e

deportaçóeso 65¡s5 dirigen-
tes não desistem, mas aco-
modam,se à ideia de que já
não será ,no seu tempo que
serão colhidos os frutos da
revolução. Em que tempo,
então? No dos seus filhos,
hoje meninos e meninas de
escola.

Justamente as crianças
são a grande responsabili-
dade dos ,adultos. Mandú
Biai: </Ylorrem ,muitos crìan-
ços. Sobretu'do com Nlu-
dismol.Eoseuaréde
tristeza e desânimo. Como
se 'apanñar pa'ludismo e

morrer disso fosse uma fa-
talidade a que as pessoas
não podem f ugir. lMuita
gente do bairro ainda pen-
sa assim. Por isso, não tem
o cuidado de prevenir a

doença, nem sabe como.
Para o presidente do co-

mité de Cupelon de Cima,,
a única solução seria colo-
car mosquiteiros em todas
as casas. Mas nem toda a

gente tem condições Para
isso. Com as chuvas e a

imundícieo os mosquitos
desenvolvem-se. As febres
são frequentes. Mal 'alimen-

tad.as, sem energias para su-
portar a doença, as crian-

ças são as primeiras víti-
mas.

<<.O ono passado. umo bri-
godo da Â4issão do Sono
ondou o esPlhor insect:i-

cì'do no bairro. Mos este
ono øindio não chegou. Es-

to¡nosò espero...)). E en-
quanto se esPera, 'as Pes-
soas vão adoecendo. Na
mesquita do Cupelon de

Baixo, distribuem - se an-

tipalúdicos gratuitamente
uma Yez por semana. Mas

pouca gente do Cupelon de
Cima aparece. <oq gente

f'orto-se de recomendor, nes
reuniões, gue tomem os
comtþrimidos. Mas hó pes-
soos gue têm o cobeço d'u-
10. ..)).

Atacadas pela doença, as

pessoas não podem socor-
rer-se dos cuidados imedia-
tos de um posto sanitário.
Não existe'nenhum no bair-
ro. Nunca existiu. Não há
casa para o instalar, nem
meios para o pôr a funcio-
nar. Quando alguém adoe-
ce com certa gravidade, tem
de recorrer ao hospital. Â4os

o hospítol fico lange e o os-
sistêncio não é tão rópído e

tão efic.iente como serio ne-
cess<írio. Por isso só em úl-
timo recurso, depois de es-
gotarem em vão os mézi-
nhos tradicionais, as pes-
soas vão ao hospital. ,É de-
masiado complicado. Não há
transportes públicos'dentro
do bairro e, quando chove,
a 'acumulação de água nos
buracos da ,rua impede a

entrada dos carros. Os doen-
tes que não conseguem mo-
ver-se pelos seus próprios
meios são . carregados em
ombros até à estrada. Ati,
têm 'de esperar a passagem
miraculosa de ,algum táxi.
O tempo passa, a chuva
encharca os ossos. Quando
chegam ao hospital 'ainda
têm 'de esperar, hor,as e ho-
ras. Por vezes acontece que
quando um doente f inal-

4

U
mente é atendido pelo mé-
dicoo já é demasiado tarde.

TRADTÇÃO ATNDA É. LEJ

Mandú Biai inquieta-se
com os proble'mas da saúde.
Acha que é um dos ,mais

graves do bair.ro. A deci-
são do Governo de acabar
com a medicina gratuita foi
compreendido pelo povo,
mas não deixa, por isso, de
ter consequências graves.
<(Hó pessoos que correm
Þoro o hospitol aflitas, sem
q'inheiro. Os encorregodos
deviom compreender e não
se limitar o mandóJos em-
boro, quando ver,ificom que
o seu estodo é grove>.

A doença e a morte são
fenómenos triviais ,nos b.air-
ros pobres. A má alimenta-
ção, as deficientes condi-
çöes de higiene não permi-
tem milagres. 'Mal acaba de
nascer, uma criança tem de
travar uma luta sem tré-
guas com as condiçóes hós-
tis do meio que a rrodeia.
Se é forte, escapa. Se é fra-
ca, perde-se. A questão é
tão vulgar que não chega
a constituir um drama. As
famílias têm demasiados fi-
lhos para se preocuparem
muito quando um dos mais
pequenos morre. Choram-
-no, mas depressa o substi-
tuem.

As m,uçulmanas não que-
rem ,ouvir falar de contra-

cepção. Os homens a

menos. Um diz: <No n
religìãa, nunco serão at

tidos essas colss5¡. 9.
to é tolerado, 'desde
feito às escondidas. O
significa: em péssimas
diçõesmoraisefís
<Nós nodo scbemos d'e

coisos, é ló com os mu
reslo declara o president
Cupelon 'de Baixo, dizer
homens.

,Como a poligamia
siste, as famílias são,
geral, muito numerosas.
mesma casa chegam a

rar 40 pessoas, embot
média seia de 12, 14

soas por casa. O presi
te do comité do Cup
de Cima queixa-se que,
apenas 37 anos, já ten
filhos a sustentar. (

minhos duos rn,ulheresl,
clarece. Banir a poligi
dos seus hábitos está, 

l

estes homens agarradc
sua religião tradicional,
ra de questão. Ter mr
mulheres é, de resto,
guestão de prestígio.
sim se distinguem os
têm algum poder econr
co dos que nada têm.

<Ïer ¡nuitos m,ulhere
do notureza do homc
assegura Sana Camará.
mulheres, qual a sua n

reza?- <<O desttno dos
/heres é darem-nos filh
conclu i.

SSAU:
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os da luta
s forte
eapital

As meninas que hoje vão
ô escola talvez um dia re-
cusem este destino a que
os seus pais chamam natu-
ral. Hoje estão na depen-
dência ,dos pais, das tradi-
ções, das leis ancestrais, e

não conhecem alternativa à

sua condição. Às que estão
quase a atingir a puberda-
de, os pais preparam-'nas
jâ para o <fanador. { ce-
rimónia, tal como a circun-
cisão dos rapazes, será nas
férias escolares, a fim de
não perturbarem os estu-
dos. Os ritos durarão um
mês, durante o qual as

crianças são afastadas do
convívio familiar e manti-
das colectivamente numa
casa. Quando saiem já não
serão meninas, mas sim mu-
lheres prontas,para o ca-
samento, e para o sof ri-
mento dos partos conse-
cutivos. Nesse dia, para
assinalar a transformação,
a população do bairro reú-
ne-se numa festa.

<Hó poíses como o Moli
e o Senegøl onde os meni-
nos não vã'o oo <<fondo>>.
Nós, ogui, ,mcntemos esse
c.ostume. No d'io em que
desaporecer. os rqtuçulmo-
nos deixorão de ser m'uçul-
rnonosD. Estas palavras, do
presidente do comité do
Cupelon de Baixo, ,revelam

a força dos costumes tra-
dicionais. Somente uma for-

IlfICEf,'

te campanha de mentaliza-
ção política, que ainda não
começou, será capaz de os
extirpar. Revelam também
o conflito entre o antigo e

o nôvo, entre a idade da ma-
gia e a da razáo. Os mais
velhos, instalados 'nas suas
crenças e convicções, jâ náo
são vulneráveis a estes pro-
blemas. Mas os.ma,is jovens
começam a colocá-los. O
bairro começa a ser agita-
do por ,r.¡m conflito de ge-
rações.

<<Ainda hó þaìs gue se
recusom o deixor os filhos
vir às reuniões do comhé.
As mões. são ,mcis toleron-
tes, mas certos pois, sxt

com umo campanho de es-
clarecìmento persistante, é
gue se ðeixom convenceu>.
Esta afír.mação é do cam'a-
rada Braima Quecuta ,Ma-

né, responsável da JAAC
no Cupelon de Cima. Ele
explica: <<Umo ou outra
vez oconteceu 'umo mehino
þedìr outorizofio þoro ir
à reunìõo e ¡r Þora um boile.
Fsso menino oÞoræ,eu grá-
vîdo. Os paÍs invocom esse
coso isolado pora nõo dei-
xorem os filhas þorticipor
nas octiv.îddiles d'o boirro>.

POUCAS ESCOIJAS

Hoje, as meni,nas jâ vã,o
à escol,a. Não em número
tão elevado como os rapa-
zes, mas vão. As indicaçóes
do Partido e do Estado nes-
te capítulo têm sido preci-
sas: que todas as crianças
frequentem a escola. Mas
não bastam as palavras de
ordem. ,No bairro colocam-
-se problemas concretos que
as palavras não resolvem.
Por exemplo: faltam ,esco-

las.
No Cupelon de Baixo há

um grande edifício onde
mais de mil alunos recebem
a instrução primária, da
primeira à quarta classe. É

a Escola Che Guer¡ara. Tem
aulas diurnas, para cria,n-
ças, e noctur.nas, para adul-
tos. É a única escola ofi-
cial existente em todo o
bairro e está longe de che-
gar para todas as cria,nças.
Para atenuar o prob,lem,a,
os comités tentaram criar
as suas próprias .escolas.

Chamaram estudantes do
liceu parê ensinar. Deu
certo aPenas no pri'ncípio.
De tal modo que, no comi-
té do Cupelon de Baixornão' 
há hoje uma única. aula que
funcione.

aOs jovens não se inté-

ressorom. Alguns só viero.m
quond'o llres Þrometeram
gue iam ter bofsos de es-
tudo. Estiverom um mês e
foram emboro. Não querem
fazer'nado. E, se os do boir-
ro não querem oju&r, o
Estodo tombém nã'o tem
que mondar'þaro oqui pro-
fessoresl. Esta é opinião do
presidente, a quem a <mal-
vadezr¡ dos jovens enche de
indignação. Um militante da

JAr'iC local garantiu que o
problema não era de <mal-
vadezn, mas sim de falta 'de
mobilização. Seja como for,
há muitas crianças do Cupe-
lon de Baixo q'ue não rece-
bem i,nstrução por falta de
escolas.

No Comité do Cupelon
de Cima continuam a fun-
cionar ,aulas de alfabetiza-
ção e de instrução primá-
ria, da primeira à tercei-
ra classe. Penosamente.
Também nesse caso os pro-
fessorés improvisados vão
desistindo. Braima M'ané,
que'além de responsável da

JAAC é professor na escola
do comité, explica: <Desis-
tem Þorque lhes þromete-
rom umo compenso@o e
depois não cumþrìrom>>.

De qualquer 'modo, era
necessária, pelo menos, mais
uma boa escol'a no bairro.
Mandú Biai diz q'ue está
farto de pedir nas reuniões
do comité regional. Maso
o rEstado não pode arcar
com tal 'despesa, respon-
dem. Perante isso, ,resolveu-
-se que a própri'a popula-
ção do Cupelon de Cima
tomava a iniciativa de cons-
truir a escola. Pediu-se ,um

terreno ao gerente da U'l-
tram'arina. Este prometeu,
mas ,ai'nda não Cedeu. En-
tretanto, começou a cho-
ver, e nem vale ,a pena peo-
sar em obras 'neste temPo.

Muitas crianças vêem-se
obrigadas a percorrer gran-
des distâncias para frequen-
tar a escola em outros ba¡r-
ros. Chegam ,à aula comple-
tamente encharcadas. Ou
então nem sequer apare-
cem. Ao fim do ano, não
têm o aproveitamen,to sufi-
ciente Para Passar.

Conceição Ferreira Pinto
dá aulas a ume turm,a da
primeira classe num anexo
da Escola Che Guevara. Ao
princípio, tinha 34 alu,nos,
dos quais três desistiram.
P,ropôs 2l 'a .exame. Quatro
não apresenteram a certi-

dão de nascimento, embora
esta lhes tenha sido neces-
sária para a matrícula. <De-
sinteresse dos ,paisl, con-
cluiu rConceição. Apenas I7
alunos estão aptos a passar
de classe.

UM BAIRRO ESCURO

A falta de instalações é
uma queixa consta'nte e
quase unânime. Não hâ
instalações para projectar
um filme, nem para mon-
tar um Posto sanitårio.
'Mas é ,preciso' começa,r 'pe-

lo princípio: não há insta-
laçöes onde as pessoas pos-
sam viver com um mínimo
de condiçöes.

Erguidas em tijolos secos
ao sol e cobertas de colmo,
as çasas são feitas para du-
rar Pouco temPo. o clima
da Guiné-Bissa'u não favo-
rece a sua duração. As chu-
vas fortes de Agosto e Se-
tembro em breve destroem
a cobertura. A humidade
infiltra-se nas paredes e
condena'as à ruína. Em prin-
cípio, estas casas primárias
,deviam ser reparadas todos
os anos. Mas nem.toda a
gente tem possibilidades de
o fazer.

<<T'omoro o gente ter di-
nheiro Þara cpmer todos os
dios>>, diz ,uma mulher do
bairro. Com efeito, ,a mé-
,dia de salários dos traba-
lhadores do Cupelon anda
pelos 2 mil, 2 mil e 500 pe-
sos. E há serventes que ga-
nham apenas I conto e 500.
Só quem trabalha por con-
ta própria - alfaiates, co-
merciantes - pode conser-
tar as casas ,durante 'a es-
tação seca. Nas outras, não
é raro chover sobre as ca:
mas.

Para tornar 'as casas mais
sólidas, os vidros das ja-
nelas fora,m, em muitos ca-
sos, s,ubstituídos por cha-
,pas de zinco. lsso faz com
que dentro de casa seja
sempre noite. Poucas ha-
bitações são dotadas de
instalação ,eléctrica. Mas
mesmo nestas, a ilumina-
ção é tão fraca que não
permite enfiar uma agulha
à l,uz da ,lâmpada. À ex-
cepção da estrada da Cin-
tura, todo o Cupelon está
entregue à escu.ridão.

Visto de fora, cada blo-
co perece grande e espaço-
so. Mas está dividido em vá-
ria-s moradias. Cada famíl.ia,

geralmente, ocupa apenas
uma divisão. Para aprovei-
tar espaço, as camas são
tipo beliche. Uma doença
contagiosa encontra nestas
condições, o terreno ideal
para se propagar. A casa de
banho é 'um requinte que
os habitantes do Cupelon
não conhecem. Em sua
substituição, abrem uma
fossa ao lado da casa, que
protegem dos olhares
alheios com ramos de ár-
vore. 'É também nesse cubí-
culo improvisado que se
lavam, com ,a'água que as
mulheres e os miúdos acar-
retam das torneiras .p{b.li-
cas, pois não há água ca-
nalizada, como ,não existem
esSotos.

O aspecto d,as casas con-
diz com o aspecto do bair-
ro em geral. As ruas não
passam de passeios esbura-
cados, que nunca viram
asfalto. A erva cresce ali à
vontade, do mesmo modo
que o lixo se amontoa li-
vrem'ente nas covas. o pre-
sidente do Cupelon de Ci-
ma queixa-se: (A populo-
ção ju,nto-se pora limþor o
batrro) m.as não þde dor
escoomento ao lixo. A Cô-
maro também ,não vem bus-
cóJo. Pedimos um corro à
Cômoro, prometem-nos, fi-
camosôesperoeolixo
continuo o omontoat-sè no
rua, þrovocando mau chei-
ro e doençøsn.

As campanhas de limpeza
são feitas em regime de
trabalho voluntário. A po-
pulação é mobilizada ,nas

reuniões do comité. Estas
realizam,se todas as sema-
nas. O responsável pelo
Gupelon de Baixo confes-
sa-nos que a sua gr.ande
dificuldade consiste em mo-
bilizar a população. O pr.e-
sidente do Cupelon de Ci-
ma explica que os proble-
mas mais focados são a
questão da unidade e a
necessidade de vigilância.
Os problemas concretos do
bairro vêm só em terceiro
lugar. As pessoas reú,nem-
-se ao ar livre, em frerrce
do comité. <<Quando não
cheve, vem muito gente.
Princìþalmente m'ulheres e
crionços>.

D'NHEIRO PARA COII4ER

mais, as .preocupa hoie são,
os ,problemas que o dia a
dia lhes coloca directamen-
te. Arranjar comida pare a
família é um dos mais cru-.
ciais. Pri¡sl¡e, é preciso .

dispôr de dinheiro para
comprar a alim,entação e,
segundo o pres¡dente do
rCupelon de Baixo, <<o moio-
rio ilos pessoos não þm di-
nheiro Þoro comerD. De-
pois, ainda é necessário
procurar géneros. A vida de
muitas mulheres do bairre
é ,um vaivém constante cn-
tre bichas do arroz, a da
carneea'dopeixe.

Os Armazéns do Povo
instalaram uma 'loja em ca-
da ,parte do bairro. Mas es-
tão longe de satisfâzer as
necessidades da população.
Encontram - se abastecidas
de tabaco e vi,nho argelino
(a 55 pesos a garrafa)-, mas
o erroz chega a faltar du-
ran,te duas semanas segul
das. A popu'lação gueixace
de que os responsáveis des-
cuidam-se do seu trabalho¡
não providenciando o ,ne-

Cessário para abastecer o
mercado. Aqueles, por sua
vez, s'ustentam que as ins,
talações de que dispõem
não têm as mínimas condl
ções de armazenamento.
Temem, inclusivamente, ser
roubados, já que no bairro
há desemprego e misérie.
Se.isso acontecesse, já não
sena a ,Prrmetra vez.

Há ainda as |ojas dos
mauritanianos, no Cupelon
de Cima, :recheadas de ma.
ços de cigarros, bolachas,
sabonetes e 'pastas de den-
tes. Mas não têm art¡gos
de primeira necess¡dede.
Além disso, a gente do bair-
ro não tem grande simpar,ia
por eles. Acusa-os de espe-
culação e açambarcamento.
Ao contrário dos senegale-
ses (antigos ,refugiados ou
seus filhos), se integraram
perfeitamente .na vida do
bairro e se consideram" fi-
lhos da Guiné, os ,rnauri-
tanianos, desde q,us fecharn
as ,portas das lojas, vivem
num mundo à parte. A hos-
tilidade das pessoas magoa-
-os, mas procuram ræriöui- 

.

-la com a indiferença.
Os senegaleses (suruás)

dedicam-se geralmente à
costura e são exímios- rta
arte.,de bordar. 'Gente ini- '
portante de Bissau, e me:

(Contìnua ,no ffglrw 8)

Por muito que âs
tões políticas possem
resser as 'Pessoas, o

q'ues-
inte-
que
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O PAIS

Arroz e vlnho desviados
dos Armazens do Povo

nho para o Bandim fora
efectuado por Talibé, com

a conivência do Zeca. Ten-
cionavam dividir o produto
da venda, que era assegura-
do pelo encarr:egado da lo-
ja do povc. Rendia mais
de 70 mil pesos. Agora,
insistia junto do despa-
chante para que (aguentas-
se) o processo. Esperava-se

a chegada do navio Niassa,
transportando nova remes-
sa de vinho, e nessa altura.

compensariam o que falta-
ra na Alfândega. Ning'uém
chegaria a dar pelo suce-
dido.

O despachante recusou.
Como as coisas já se en-
contravam, disse, era im-

possível retardar o proces-
so. No entanto, não quis

denunciar ninguém. Espera-
va que as coisas viessem
a esclarecer-se por si rnes-

mas. Só qua'ndo foi chama-
do à polícia, revelou 'as

conversas que tivera com
o Zeca e com Talibé. Fo-

ram as suas declarações
que a judaram a polícia a

desvendar o caso que tinha
na sua frente.

NEGOCIO A TRÊS

Talibé foi detido no pró-
prio dia em que se deu
pela falta do vinho. lnterro-
gado, não tardou a confes-

sar que tomara a iniciativa
de o desviar para o Ban-

dim. Com mais reserYas,
denunciou o,papel do ami-
go,, o 7eca, Mas este, quan-
do chamado a prestar de-

clarações, negou que tives-
se tido qualquer participa-
ção no furto Era-lhe fá-

cil negar: o vinho saíra sob
uma aparência legal. Havia
guias gue documentavam a

sua entrega e ele, Zeca, la-

vava as mãos sobre o des-

tino do produto.

Mas Talibé insistia que
Teca era conivente no f ur-
to. Foi preciso fazer uma
acareação. As informaçöes
continuavam a ser contra-
ditórias, cada um desdizen-
do o outro. Até que um
deles mencionou o nome

do despachante. Domingos

Cardoso foi chamado a

prestar declaraç6es. Con-

tou o que sabia. O Zeca ií-
cou sem saída.
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Quatro homens foram presos em Bissau, aguardando a ida a tribunal, onde serão
' julgaios por furtos de meicadorias aos Armazãns do Povo. Um deles foi sur.preendido

Lm"flagrante quando tentava desviar para sua casa um Carregamento de 570 quilos de ar-

rot, qiu depois revenderia. Dois ouiros desviaram da Alfândega para.uma loja do Povo

de Bahdim i2 tambores de vinho (com 210 litros cada). O encarregado da loja comPro-

. meteu-se a entregar-lhes o dinheiro da veitda, contando obter uma compensação. pelo fa-

vor. Os quatro hãmens responderão por cri me contra a propriedade do Estado, arris-

cando-se a apanhar penas de prisão ma.or.

Amaro, de 45 anos é en-
carregado dos Armazens
do Povo. Sempre que che-
gava uma remessa de ar-
roz, cabia-lhe confirmar se

o Peso estava certo, ver¡-
ficar se vinha em boas
condições, separar o que
estava ¡mpróprio para ven-

da, registar tudo nos livros.
Também era ele ,que con-

trolava o envio de arroz aos
comerciantes. Tudo ficava
assente nos livros e, quan-
do se efectuava o balanço'
as contas davam certas.

Há pouco tempo, havia
chegado ao Armazém uma
,remessa de mais de 1.700

toneladas de arroz. Cem
sacos vinham rotos e o ar-
roz que continham - dez
toneladas - foi retirado

do lote. Deste arroz, im-
próprio para venda, o en-
carregado costurnava ofe-
recer, todos os dias, cinco
quilos aos trabalhadores.
Mas isso só se soube mais
tarde, na polícia.

Naquele dia, como era
habitual, Amaro saíu de ca-
sa, no Cupelon de Baixo,

às primeiras horas da ma-
nhã, a caminho de traba-
,lho. Não havia muito que
fazer. O encarregado pas-
sou a manhã a tirar arroz
duns .sãcos para os outros
numa operação aparente-
mente normal. Depois
transPortava-os Para uma
carrinha que estava em
frente. De vez em quando,
o fiscal rondava por ali.

Ao princípio da tarde, a

carrinha continha seis sacos

com q,uase cem quilos de
arroz cada um. O encarre-
gado preparava-se para a

fazer sair. O fiscal parou
e quis saber: <<þoro onde
yoi este orroz? O encarre-
gado mencionou o nome de
um comerciante. O outrot
gue tinha passado a manhã
a rondar, abanou a cabeça
em sinal de dúvida. O en-
carregado mostrou uma
guia de remessa ao fiscal.
Este mandou-o prender.

ANUNCIOS

GonvoGatorla

Com visto qos p¡eÞc¡qtivos

do 20.' crnive¡séaio do P.A'IGC,

ç¡ Comissäo Nqcionql do UN-
TG, convocc todos qs mem-

bros dos Comités dcrs empre-
sc¡s comercicis e industriais
pqrcf umCI reuniõo que terá
lugcn no próximo dic¡ 2 de

Setembro, pelas 15h' no séde

do Comité 3 de Ãgosto, lunto

INTERROGATÓRIOS

Foi no dia 15 de Agosto.
Aos interrogatórios da po-
lícia, o homem continuou
a responder que o arroz se

destinava a um comercian-
te. A polícia foi saber: o
comerciante negou que o
arroz fosse para ele. Na

esquadra. Amaro continua-
va a neSar que o arroz es-

tivesse destinado a seguir
para a sua casa, onde o
venderia a a'lguns amigos.
Recordava a mulher, a mãe,
os seis filhos menores. Ti-
nha medo de f icar preso

uma data de anos e negaYa,
negava sempre. Só ao fim

de sete dias confessou. No
lugar do arroz que preten-
dia levar para a sua casa,
colocaria arroz dos sacos
arrombados, que não era

contado. Assim, ninguém da-
ria por nada.
E contou mais... Anterior-

mente já desviara cinco sa-

cos de arroz, que depois
vendera a amigos.'Ninguém
soube. Os empregados vi-
am-no sair com o arroz
mas, aparentemente, julga-
vam que destinava a algum
comerciante. Os vizinhos

, viam-no descarregá-lo em
casa, em pleno dia, mas
não faziam qualquer obser-
vação. No armazém o ar-
roz destinado aos clientes,
ficava contido em dois sa-

cos, um dentro de outro,
em vez de um. Cada saco
pesava um quilo. Por cada
saco de reforço o encarre-
gado retirava um qui'lo de
arroz. Juntava-o e guarda-
va-o para si. O arroz que

desviou da primeira vez foi
obtido assim. As contas de-

ram certas, ninguém susPei-
tou.

Quando lhe preguntaram

Por que motivo se apode-
rou da mercadoria que Per-
tencia ao Estado, Amaro
respondeu que tinha neces-

sidade disso para Poder
sustentar a família. Ganha
$ r¡il pesos por mês mas

só a renda de casa leva-lhe
1.600 pesos. Na casa são
nove pessoas e só o filho

mais velho (20 anos) é que
trabalha. Os mais Peque-
nos ainda estão .a estudar.
<Agora, não>, diz ,Amaro>.
<<Agoro estõo todos o cho-
rar.r,

FALTOU V/NHO

No mesmo dia em que
o Amaro foi surpreendido
a tentar furtar arrozo os
serviços de controle dos
Armazéns do Povo deram
pela falta de 12 tambores

de vinho. Há temposo che-
gara ao porto de Bissau um
barco carregado de vinho.
os Arnrazens do Povo iam-
-no levantando a pouco e

pouco da Alfândega. No dia
15, verificou-se que ainda
faltava levantar 2. 520 li-
tros, em 12 tambores. Mas
estes não se encontravarn
nos armazéns do porto. Al-
guém os tinha levado.

'Consultados os rcgistos,
verificou-se que o vinho
tinha sido levantado, em
quantidades parciaiso pÞlo
empregado dos Ar¡nazéns
do Povo, Talibé. Mas este,
em lugar de o transPortar

para a séde. como seria
normal, levou-o para uma
loje de povo de Bandim,
onde o entregou ao encar-
regado Fernando.

Nesse mesmo dia, o des-
pachante oficial Domingos
Cardoso foi procurado pe-
lo empregado do armazém
do porto, Zeca. Nervosa-
mente, este pedia-lhe que
retardasse por alguns dias
o processo sobre a saída

do vinho. O despachante
'não compreendeu e limi-
tou-se a dizer que já era
tarde: o processo estava a

correr e não estava nas suas

mãos fazê-lo parar.
Pouco depois Talibé pro-

curou, por sua vez, o des-

pachante. Repetia o pedi-
do do Zeca. O despachan-
te, desconfiadoo quis saber
o que se passava. Ficou a

saber que o desvio do vi-

HOJE - Moderna - Rucr 12 de Setemb¡o, telelone 2702-
ÃM,A.NHÃ - Centrcl - Ruq Vitorino Costc¡, telefone

2453.
SEGUNDA-FEIRA - Higiene - Ruo .António N'Bancr,

telelone 2520.
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Hospitcrl .Simõo Mendes' - 2988/2867
Bombeiros - 2222
POLICIA: 1." Esqucdrcr - 3333 +- 2.' Esqucdrc¡ - 3444

CORREIOS: - Informoções 2600 - Rc¡diodifusão Nc-
cionol 2430 - Aeroporto 3001/4 - TÃP 3991/3 --
T.A.GB 3004 - Ae¡ollot 3002 - Äir Atgelie 3775/7

SERVIÇOS 
"g¡¡ç¡p¡rrzÄDos:Á.gucs e Electricidode 24ll - 

(dc¡s 7 h. àe l7 b.)
Assistêncic¡ ù rede eléct¡ica 24.14 - (dcs 16 h. àe 24 h.)
Chegc¡das e to¡tidcs de navios - 2922/5

oo Hotel Pidiiguiti. Ã ¡ru-
nióo seró presididcr Pelo co-

mqrcdo Pqulo Correia, Presi-

dente do Comité de Estodo

da¡ regiôo de Bissc¡u.

pouco de conhecimento dcr lín-
guo ingleso. Os interessc¡dos
devem contoctor com ,qìi
Mcotoug, no Hotel 24 de Sc-

tornbro dcrs 9 h. òs 12 h.

SÁBADO - Primeíro perfodo dc enissõo
5h 55min - Abenuroi 6h-Ccnções do nossq terro;

6h iOmin - Progromo em Mondingcr e Fuloi 7h - Noti-
ciáriolPortuguês e Crioulo; - Ä.ctuqlidades Sonorss
(repetiçõo); 8h - Encer¡qmento.
Segnrindo porlodo de emissõo

llh 55min - Aberturqi l2h - Progrcmo - Fim de
Semonci l3h - Música Crioulo; 13h lSmin - Notic!ó-
riolPortuguês e Criouloi l3h 30min - Amílcor Cc¡b¡ôl'- 

O Homem e o sucr Ob¡a/C¡ioulo; l3h 45 min - Pro-
testo; lsh - Encer¡crmento.
Terceiro ¡críodo de e¡nrssáo

l6h 55min - Aberturol 17h - Noticiório/Português
C¡ioulo e Llnquo.si I7h 30 min - Progromo em Bqlqnto
e Moniocoi l8h 45*io - Àgendo do Dio; l9h - Re-

sistênci<r Culurol; 20 - Notició¡ioÆortuguês e C¡ioulo;
20h 30min - Mo¡nas e Colcrdeircs; zlll. - Actuqlida-
des Sonorcrs; 221\ - Mhsico Vc¡ricrdc¡i 23h - Tempos
Novos; 24h - Ence¡¡omento.
DO/l4INGO - Prímeiro ¡rêrlodo de eo¡i¡¡õo

5h 55min - Ãberturcr; 6h - Conções dc nosso
Terrai 6h l0min - þogromo em Fulqi 7h - Notició-
rio,/Po¡tuguês e Crioulo - Ãctucilidodes Sono¡os (rc-
petiçäo); th - Educcçôo Sonilário; th - Selecçõo
Muslcol; iOh - Ligcçöo ò Sé Cctedrol; lOh 45min -Dus Curpo um Corçon; 12h - Pola di África; l3h -Músiccr C¡ioulcl l3h lSmin - NoticiúrioÆo¡tuguês
e C¡iouloi l3h 30min - Amílccr Cob¡ol - O Homem
e o suq Obrcr/Português; I3h 4Smini - Noiles .4fricc-
nos; l4h lSmin - Progroma em Bic¡fado e Manicco;
l5h -- Ence¡romento.
Sogundo ¡,riodo de emissõo

l6h 55min - Ãbertur(f; l7h - Noticiório,/Portu-
guês e Criouloi l8h - Progrcmc em Fulc¡ e Mcndingcç
t8h 45min - Agenda do Dio; lS - A Semanc no
Mundoi z1n. - Noticiá¡loÆortuguês e Criouloi 20h
30min - Progromc em Bolontcl 2lh - Actualidcrdes
Sonorcrsi 22h - O¡do Semcrnol; 23h - Tempos Novos;
24h - Encer¡omento.
SEGU¡|DA-FEIBÃ, - Prímeiro perlodo dc onlssõo

5h 55min - Äberturo; 6h - Ccnções dc¡ noss,:
Terrol 6h l0min - Progrcrma em mcndingo; 7h -Notjciór'io - .A.ctuolidodes Sono¡c¡s (repetiçöo); th -Encerromento.
Segundo perlodo de er¡issão

Ilh 55min - Abertu¡cri l2h - Conções do nossc
Ter¡c¡i l2h 20min - Selecçåo Musicol; l3h - Mrlsico
Crioulo; 13h lSmin - NoticiúrioÆortuguês e Crioulo;
i3h 30mln - Ãmllcc¡r Ccrbrql - O Homem e o suq
Obro,/Português; l3h 45min - Progromq do Mulherl
15h - Encerrcrmento.
Terceiro período de emissöo

ì6h 55min - Abcrturo; l7}r - Noticiário/Portu-
quês, Crioulo e Llngucs; 18h 45min - Agendc do Dioi
19h - .Ano Um de Orgonizcçåo; 20h 

-Noticiório/Por-tuguês e Crioulo; 20h 30min - Prevençôo Rodoviô
riclCrioulo; 2lh - .A.ctuc¡lidcdes Sonorasi ?2h - Cota-
vento; 23h - Tempos Novos; 24h - Encer¡cmonto.

vor de procederem q liquido-
çôo dos seus débitos nos crr-

rnozéns do povo, secçâo de

contobilidode

Venderse
Um cor¡o llmqn Unter 1700.

O¡ interessodos devem con-
toctc¡r no Ruc Vito¡ino Cos-
tcr cqso n." 23-4, Ap<r¡tcr-

mento n.o 5,

1radutor Avlso
HOJE - Às l8 h. 30,min. - "ÁlelodV" - reolizcção de

'W'cnis Hussein com Jqck lVilld, t'{c¡rk Lestcr e Tr<rcy
Hyde - m/12 cnos. Às 20 h. 45 min. - .O iuetlcclF
@lc¡relo" - realizcrçåo de Wong Hung Chong c.om
\'lVongrw lung e Chiao Chi<¡o * m,/18 a¡roe.

Ä.MÄ.NHÃ - Às 20 h. 45 min. - 
.O justic¡l¡c oc¡do.

- reclizcçôo dc lYong Hung Chong comlñIongw fung
e Chlcro Chic¡o - m,/18 <¡rps.

SEGUND.A,-FEIRA - Às 20h 45min - filme q crruacic¡r.

A Embaixc¡do da RePúbli-
co Ârcrbe dc¡ Líbia ncr Guiné-
Bissou precisa de u,rn tradu-
tor de froncês, De preferêncic
que o condidcrto tenho um

A firmo Bcrrbosos e Comcn-
ditcr oom a sede em Bissou,
cornunico que cessot¡ tdos
os qctividc¡des. Pede tombém
o todos os devedores o fo-
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170 PESSOAS PRESAS
SEIA CULPA FORIAADA

Io¡.NESBURGO (Ã FP) -Cento e setenta e uma pes-
soas, a maior parte das quais
negras, estão detfdas na .4.-

frrca do Sul devido à aplica-
çáo de leis permiüem €. que
prisão sem culpa formada
por perÍOdos de seis meses a
um ano, escreve o <R¿nd
Daily>, MaiI que publica
t¡ma lista do" prisioneiros.

De acordo com esta li.sta,
e maior parte dos ?6 diri-
6entss da5'organizações afri-
cana"s foi þresa nas últimas
duas semanas, assim como
vårios sindicalistas e univer-
sitários brancos entr,e
os quais dois britânicos -,mestiçzts e indianos.

Entretanto, duas escolas
secundárias arderam nas ci_
dades africanas de Perto
Elizabeth, onde os confron-
toa com a polícia causarailrt
na quarta e na quinta_feira
33 mortos e 33 feridos.

aO t'overno sul_africano
mostrou, negando até à con_
frontaçáo os direito5 dos ne_
gros)) que a única lingua-

m¡litar
de Vorster

Aberûura
do Conselho
de Seguranga
NÃçÕES UNTDA.S-NOV.A.

YORK(AFP)-OConselho
de Seguronço obriu na qucr-
to-feira ò tqrde q suc¡ sessóo
sobre o diferendo grego-turco
no Mcrr Egeu, durcrnte a quql-
deve pronuncior-se sobre umo
resoluçóo dcs qucrtro potên-
cias ocidentois, pedindo o re-
começo do diólogo ente .A.te-
ncrs e Ä.nkcrc¡. No texto oficiql
soôre o litfgio, submetido qo
voto de quorto-feirc, o Conse-
tho de Segnrronçcr, (exÞ¡imin-
do a sucr preocupcrção crcerccr
dos relcçóes c¡ctucris entre ct
Grécicr e cr Turquicl¡ e dese-
joso de conseguir (umcr teso-
luçõo pocíficcr dos diferendos,
pede cos gtove¡nos dc Gré-
cicr e dcr Turquic pqrcr te-
começorem negociações dírec-
f:as, afim de chegarem a so_
luções mútuas aceitáveis>>.

URñS
Morte
do mÍnlstro
da Industr¡a

MOSCOVO (.AFP) - Leonid
Loukitch, vice-ministro do In'
dústrio pescrdcr hó onze anos,
momeu, onunciou ncf qucr¡tcr-

-feiro cr crgêncio Tc¡ss. lou-
kitch fez umcr gronde Pcrte
do sua cq¡¡ei¡c na regiåo de
DniepropetrovsL, nq Ucrânicr,
donde erc originório. Foi no-
me<¡do secretó¡io do Comité
do Pc¡rtido da regiõo,ao rres-
mo tempo que Leonid Brei.
nÞv, see¡etôio-ge¡ql do PC
soviético erc prímeiro secre'
tó¡io de i947 a 1950. Loukitch
foi igualtmente primeiro vice.
-ministro da indúrs*ia pescdo
ucrolcioncr e Þresidente de So-
vnorkhozes (orgonismo de di.
recçõo de regiões económicas).
Recebeu qucrtro ordens de le-
nine.

Cornunlcado
da Pollsarlo

ARGEL (ÃFP) - Ä' Frente
PoUsário crnunciou ter ocupó-
do ototolmente duronte três
horos, o 16 de .Agosto, cmtes
de destruir, um posto militcn
mcruritcrnic¡no sítuado em Ê,

Arkoub. O comunicqdo dc¡ Po
lisório, publicodo em Ãrgel,
preciscr que apesar da inter'
vençåo de umq nesquadrilhc
de F-5 morroquinos pcrc
p¡estar socotros cro inimigot,
os combotentes sahcriqnos
torncm-se donos do postc
m.cruritoniono, Declcrr<¡ que uû
soldcdo mouritaniono foi fei.
to prisioneiro após este c¡tcrque
e "vórios cidadãos que se en¡
controvcrn sob domincçôo do¡
Iorçcrs mcru¡itanicrnos forcm
libertcdoso. Os combotente¡
soho¡ionos, ccrescentcr o co.
municodo, i'ncendic¡¡cn¡r nove
velculos e recupercndm u¡nc
imÞortcrnte quontidode de crr.
mos e munições, c¡ssim co¡nc
três "Land-Rover,.

Lusaka
reunlao
de nnlnlstros
do Interlor

LUSAKÃ (AFP) - Os mi.
nistros do Defesa e do Inte
¡ior da Z&mbio,, do Tc¡nzôni<
e de Moçcrrbique, reunircrm
-se em Lus<¡kc¡, c¡ fim de dis
cutirem questões de segurcrn
çc respeitcntes cros seús pcd
ses, Estc reuniäo foi presidi
dcr pelo ministro zombícrn<
do Interíor, Acnon Milner, qur
obriu oficialmente os debci
tes. Ã delegaçôo tcmøcnicrn(
foi chefiada pelo ministro d<
Interior, Ali Mwinyi, e a cI<

Moçcrnbique Þelo r¡¡¡¡"¿- ¿.
Defesa' .A,lberto Chipcmde.

C
AAFRICAËOI\4UNDC

Laos
& "o an¡lversarlo
er{o poden
&80pular

VIENïIANE) (T/+SS)
Reuniões solenes e (mee-
tings> de massa marcaram,
na República Democrática
Popular do Laos, o primeiro
aniversário do estabeleci-
mento do poder popular re-
volucionário na antiga zona
de Vientiane. Há um ano o
povo, conduzido pelo Parti-
do Popular Revolucionário
do Laos, expulsava.os fun,
cionários e os militares reac-
c!cnários dos seus últimos
bastiões, Vientiane e Lou-
arrg Prabang.

A totalidade dc poder
passava para as mãos do
povo revolucionário. Myn
Somvitchit, presidente do
Comité Popular Revolucio-
nário da capital, declarou
perante milha;-es de parti-
cipantes ao (meeting) de
Vientianer gue esse dio ti-
nha umo importôncio þar-
ticulor na histório do þoís
e marcou a þortido Þara
umo novo etopa .do d'esen-
volvímento dc conjunto do
poís.

MOSCOVO (TASS) 
- 

<O
Ocid,ent'e aulnents, ø" ajudø
m,ilitar as regime de Vors_
ter>>, escreve o lzvestia>.
<<I'ntímid,ad.os þelo uasto
vnouimento ¡l,e resistência, o
regints .de Vorster aumenta
o se% potencicl, d"e guenrø.
E':t¿ ano, os créd,itos co,,xce_
d,id,os à,s necessidades mil,i-
tø,res dta RSA aumentarutn
40 Por cerl,to e.rrb rela,ção ø
7975 e a.tûngíram o nítmaro
record,e d.e 850 m,i,lltfies de li_
brq.s esterlinas. Os nacistøs
sã,o 'cr,judø"dos pelø6 corpora_
ções monopolistas, quø, oio_
land6 o elmbargo estab,eleci_
do em, 7963 pel6 Conselh,o d,e
Segurença d,a ONU, conti,_
nuit{tt' ørfu o,fir*' ù,ng.
U aïéì"clto dct I¿SA é equi_
pado d.e tai):nus ¡noclernast
fabricailtzs pelos Dì;tad,os Il_
nidcs, Françan ,a ltrilin e

Ttor p:t'æes ocicletúai s ;>.

A imprensa inglcsã escrcve
qur pcr intermédio do 1\[i_
n:stér'io da Defesa d¡" Grá_
-Brctanirr, a IìS,\ obiim o
a,cls3o acÍj documento5 ofi_
ciais da Nato. Uma venda,
concluíCa ultirnamente en_
tre a companhia <<!'ra,rna_

ton> (capital francê.s, belga
e arnericano) e Pretória,
prevendo forneclmentos de
equipamentos para a indús_
tria atómica da RSA, têm
claramente um carácter mili_
tar'.

<<Um papel m,uito pørticu_
la¡ no equ,iparnento militar
tlt, ßSA pertence a Telat¡i_
'u*t. O band,6 milihtr ùsraeli-
la desenaolue t:nt gt'ønde es_
forço parø moderniza.r o e-
sérci,to aú-africano.

!: evidente que f5rael, cu_
ja economia é experimentada
pela crise crónica, náo teria
Ërrd,do f¿¡zc¡' as despesas ne-
c.rsssr'las para assegurar a
f¿bricaçäo Cas armas forne-
c.d¡,s à RS.¿\ .se náo recebes-
sr: dir palte do5 Ilstado5 I-I-
nidos e dou países da Nato
uma a.juda gencrosa srob for-
m,a de d.vcrsos créditos e
er:rpr'ésiirncs. Pcr outlos ter_
rio;i, isso ¡igitifica, escreve o
<rWashing'ton Post;> que Te_
lavive serve de intei,lmédio
para que paises ocidentais
folneçam a sua ajuda ao re_
gime de Vorster.'

Prosseguem os turnultos nas cldades da Afllca do Sul

Aumenta a aiuda
ao,regime raclsta

gem que está pronta a uti-
lizaréadaviolência,
decìararam num comu-
nicacìo a semana passa-
da o" chefes de sete dos'oito
bantustãOs <<grupos tribais>
da ,Â,frica do Sul. O comunu_
cado comum pedè a organi-
zação dum encontro com o
plimeire ministro para dis-
cutir o" acontecimentos nas
cidades africanas das zona.s
industriais e a organizaçáo
de uma <<conferência>>, eþ
que poderiam participar os
dirigentes presos.

Iìeclamaln também a li_
Ì:ertação dös tÍderes africanos
ou a sua. inculpação.

<O5 líderes dos bantustãog
-- à excepçã¡ do Transkei e
de Bophu tatswana 

- afir_
mam a sua oposição total
à independência dos bantus_
tãos. <<Náo queremos abando_
nar o nosso direito natural
a serm'os africanos e a nos_
sa participação na economia
c na riqueza do paÍ" que
construÍmosr, afi rin am.
<..Passou o tempo das c6nces-
.sões que nâ.o satisfazem
as aspirações do homem ne_
glo>, sublinha o comunica-
do.

A populaçao nrundlal
duplieara !¡os ¡rroxfunos
40 anos

WASHINGTON (ÄFP) 
- Se

o populoçõo mundioi, crvo-
liodo em quotro biliões de
pessoos em 1975, costinlucr¡ cr

oumentqr oo ritmo octuol, du_
pliccró nos próximos 39 cnos,
indiccr um ¡elcrtó¡io publicodo
no gucrtcr-feirç¡ þelo Deporto-
mento omericcrno do Comé¡-
cio.

Segundo esse estudo, in-

Agostlnh,o Neto recebeü btspo
da lgreia Evangéllca

tíiulodo .Populoçôo Mundiol
de 1975,, o toxo de crescimen-
to do populoção nos poíses
em vios de desenvolvimento
pcrssou de 1,8 por cento em

1950/55, o 3,5 em 1970/75,
porque o tcxc de mo¡tolidode
diminuiu bostcrnte mois de-
prerssa do que o tcrxcr de nota-
lidode. .A,o cont¡ó¡io, nos poi-
ses indust¡icrlizcrdos o toxq de
crescimento desceu de i,3 por
cento c¡ 0,8.

BEIRUTE (AFP) - Uma violenta explosão se-
guida de pesadas detonações em série, que ora se
afastam, ora se aproximam, fazendo vibrar os mu-
ros, barulho dos vidrcs que partem de encontro aos
passeios, o gosto de poeira que assoma a garganta.
Gritos. E no momento o grito das viaturas queo
motor a fundo e os freiros parados, transportam
os prirneiros feridos para os hospitais.

É desde há uma semana o ambiente dos bairros
este e oeste de Beirute, onde os beligerantes se
entregam, dia e noite, a duelos morteiros de arti-
lharia que esgotam os nervos dos habitantes que
não puderam fugir, ainda, do inferno de Beirute.

Nesta cidade, que é a sombra do que era há dois
anos, onde mais de metade de um milhão dos seus
habitantes foram mortos pelos combates ou fugi-
ramo onde bairros inteiros são devastados, onde
já não há água nem electricidade há dois meses, os
sobreviventes vivem na continua obsessão dos obu-
ses gue a todo o momento pode destruí-los.

Nem nos bairros <cristãos>, nem nos bairros
<muçulmanos) ou (progressistas>, ou ain.da nos cam-
pos palestinianos, os obuses de 155 milímetros ou
os morteiros de 120, que explodem, possuem ob-
jectivos precisos.

Segundo a expressão utilizada pelo jornal liba-
nês, é preciso (aterrorizar)) o campo adversário.

Um obus pode, por vezes, como foi o caso de
guinta-feirao na escola italiana de Beirute, cair num
pátio onde brincam as crianças cansadas da guerra.

BetrutG - O terror perrnanente

LU,{NDA (AFP) 
- .Ã,gostinho

Neto, Presidente da Rephblico
Populor de Angolo (RP-A,) re-
cebeu qc terço-leiro, em Lu-
ondo, o bispo qmericc¡no dcr
Igrejo Evcngélicc, Rcrlph Ãd-
ward Dodge, expulso de Ãn-
golcr em 1961 po¡ ter ajudado
nccionolistc¡s ongolonos cr

iuntcrrem-se oo Movimento Po-
pulor de Libertcçäo de Ãn-
golo (MPL.A).

Sequndo o nDiório de Lu-
ondo,, o reverendo Dodge re-
gressou pelo primeirc yez,
depois de ter sido expulso pe-

lc¡ oPide', c polício portu-
gueso do ontigo regime, que
tinho descoberto c¡s sucs qc-
tividodes 6 fcrvor dos nc¡cio-
r1alistos ongolcmos.

Os oåse¡vadores interpre-
torom, em Lucndc¡ a oudiên-
cicr concedida pelo Presiden-
te Neto <¡o reve¡endo Dodge,
como c confirmaçôo de que o
MPLA. estó decidido c gcrqn-
ti¡ o liberd<¡de religiosc no
poís mesmo depois dcr pro-
clcmoçõo do vic socicrlistc.

(/ORNAL AN6OLAT
DENUNCIA
ESPECULAÇÃO
DA ,/'4PRENSA

O nJornol de Angolcro de-
nunciq ncr quintc¡lei¡c, no
seu editoriol, crs especuloções
feitos por (uû,rt certc lapren-
sc¡ esüútng'eim aobr€, os en-
contros que qs presidentes
.ågostinho Neto e ßenneth
Kcuadr¡ tiveram durcnte c re-
cente cÍ¡neirc¡ dos Þaíseg nõo
c¡linhc¡dos em Colombo, e ela
Lusc¡kc¡..

Segundo essç¡ mêsrrrq lrn-
prensc, os p¡èsidenÊes c¡ngo-
lano e zambiano teriam dÍs_
cutido c¡ possibilidode de ne-
gocioçõs entre o MPLA, (Mo-
vimento Populø de Liberta-
çóo de Ãngolo com-q Unitc
(Uni6o Nocíonal pcrc Inde-
pendêncio Total de ,A,ngrolcr),
de Jonas Scrvimbi.

O edito¡ial, que clossifica
a Unita como (um grupo cf¡-
minoso e poltti6ams¡¿e morto,
refugí<rdo nc¡ Z&mbic", ocres-
cento que "o fc¡cto der ter hc-
vidO ctfguns recoÌrtfos cor¡r
çtn¡pos de bcndidos que nõo
co¡sogui¡cm otrcrvessct c
lronteirc, pennitiu qos comer-
cicntes dc esþculcrçõo poll-
ticcç especulcrr sob¡e unq
¡xetensc aufrèaç(t & sobercnic¡
nccionql de rrlngol<r".

Ãpós ter sublinhodo que
essos especuloções são des-
providos de (senso comum,
de obeervcção e de re¡t¡liemo
polltico", o editoriol conside-
rcr como normcl que a FNL.A,
de Holden Roberto e o Unita
tenhc¡m necessidqde de in-
ventcrr atodc c espécie de
fcrntasics pcrcr iustificcr os
milhcres do dólq¡es qfue gqs-
tcüri nos hóte¡s",

Q nJerncrl de .Angolo, es-
creve que, qlém disso, esses
mesmos especulodores esconr-
dem "c¡s descc¡rg,cs de rncte-
ricl de guerÍcr, uõo obstcnte
os drismentidos de cerlos che'
fes dje e6tcrdo, qucndo se <o-
nhecê os arfuoeros dcs ptcccrs
de mcrtrlculcrs dog ccaiõee
que os tran¡¡poftafml de ou-
t¡o lado dc lroateirc <urgo-
Itrra"-

Pode penetrar num apartamento onde dorme uma
família. Alguns projécteis caiem perto dos pontos
de água onde se reúnem os habitantes, ou explo-
dem diante de uma padaria onde as pessoas fazem
bicha.

Várias dezenas de obuses caiem também por dia
no bairro moderno de Hamra (Be¡rute-oeste), on-
de existem os mais importantes centros de negó-
cios onde as ma¡ores sociedades internacionais de-
sertaram uma a uma.

No sábado ao fim da tarde, 15 ob,uses caíram à
volta de um prédio. Um atingiu um banco soviéti-
co de 20 andares, em construção. Pedaços do an-
daime foram projectados por cima do prédio da
AFP para cair no pátio interior.

Do outro lado da ruao Raymond Edde, persona-
lidade política cristã, recebeu pedaços de morteiro
no seu escritório quando conversava com uma de-
legação de padres italianos. Um deles salvou-se por-
que abaixou a cabeça no momento preciso do cair
do obus.

No meio da tarde de sábado, o mesmo sector
foi de novo bombardeado com artilharia pesada
como todos os dias. Várias dezenas de obuses fi-
zeram tremer o bairro. Ainda explodiu um mortei-
ro. Um outro entrou nos escritórios de uma socie-
dade japonesa, no l6.o andar do <rCentro Verdum>,
construção de vidro de 17 andares. Os outros dis-
persaram-se no bairro, enquanto se ouvia as sire-
nes das ambulâncias.

S6bcdo,,28 de Agoeto d6 t076 .Nô PINTCHA¡ ?âsl¡d'



O PAIS

Gupelon
nos ulttmos tempos
a base mais lorte
do PAIGC na GaPltal

Um homem resPonde cal-

mamente:
<<Agoro ondomos à vonto-

d'e. Ninguém Prende os Pes-

soos no ruc sem ma's nem

menos. Jó nõo hó Pilmató-
ria. Não se bote num tiþo
só por ser ,negroD.

E conclui: <É esto o gron-

de modificoção gue senti-

mos dePois de o Portido en-

tar em Bíssou>.

Ou sejo: o medo acabou

Procura de Panos eoau- no bairro. Durante a no ite,

mento do custo'de vlda, he ninguém teme ouvir Passos

. 
(Continucçóo d<¡s cenlrcis)

mo estrangeiros, deslocam-

' -se frequeñtemente ao <<Pi-

lon> oara encomendar ves-

tidos.' É também no CuPe-

lon que vivem as famílias

,.r..ålét que tradicional-
mente se dedicam a tingir
os Þanos azuis que se ven-

¡;; no mercado' Antiga-
. mente, este trabalho esta-

'va entregue às mulheres'

Cot " 
-intensificação da

,mens e crianças v iram-se na rua. Estranho que entre

obrigados a

da família
particiPar Ca- no emaranhado de ruas e A

tem a sua pe- Pa lhotas, também não tem

quena indústria. Não de- que recear Até há dois

pendem de patrões anos, não era asslm Poucos

UM OUVIDO EIA LISBOA

REUT{IAO IDO GON
SUPERIOß IDA

eiro-'Ministro de Minestrangelros se

entrar no <Pilu m. Os sol-
atrevlam a O Prrm

Cabo Verde, camarada Pe- liga

dados

.Num bairro onde as mais gnava
Portugu

m-se e d

eses

rzlam:
Persl-

(Ali dro Pires, que se encontra rem

armos as medi-
as. Tendo em

Prementes necessl

dia a dia cont¡nua

há perigo>. E esPa- em

a miséria do Povo Pa-

rrancar segredos entre

epois dissot
responsável

dades do não, ali
lhavam

Bissau Para PartlclPar Decidimos tamb
ião do CSL, afir- reunião' contactar os Pa

guns trabalhos a nível do

Esta inos u ma

f icar. DePois do cu m Prr- tere

sobre ele e trace a linha de

acção 'Para attnSlrr esse

m Por ,re- pela cidade que o na reun

solver,. não admira que Cupelon era um bairro de mou à sua chegada:a

vida cultu ral seja quase criminosos e de selvagens (Há um ano que fizémos

inexistente. Está pratica- só Porque não se atrevram

mente limitada ao trabalho a recon hecer a in f iltração a última reunião do CSL,

da JAAC. 'Mas este é bas- do PAIGC no local. <Nõo e durarite esse temPo tlve-

rede do edifício serviria de éramos muttos, mos tínho- ram ,l'ugar grandes transfor-

tante escassor Porque não m'os forço't>' conta um ve-
maçöes nas nossas vidas'

lho nrilitante lembrando es-
Além disso realizámos al-encontra resPosta Po.r Par-

te da iuventude do batrro'

öt 
-¡o"*t' 

quando têm di-

;h"i;;rÉ"rem ir aos bai.

i"s-ãa uote em vez de or-

;;ittt festas no local on-

ãe "iv"m. 
Mesmo os gru-

iãr- "ititti.os 
q'ue .se for-

ilä-"o ¡"¡rro, mal se iuì-

oam aÞtos a actuar em Pu-

Bti.o. procuram logo aPre-

,.nt"r-i" nas salas do cen-

itä-ä"- g¡*"u' No CuPelon

de Baixo há um gruPo tea'-

tral em formação' que 
- 'a.oih" .orn aPresentaçöes

"î" ¡t*.i"ção Comercial'

Ñ-o éuP"ton de Cima for-

tãu-t"' um gruPo m'usical'

tOs Sete MuçulmanosD' gue

por eriquanto ensaiam no

Hoje, ni nguém tem me-
Partido e do Estado'

do de ser denuncia do. O
presi dente do comité do reunlao é para Íazer a

Cupelon de Baixo 'afirma apreciação das nossas acti-

que toda a está com vidades. Verificar o que foi

o Partido.
gente

Os que não são feito, o que não foi, o que

militantes, são simPatizan- é preciso fazer e com cer-
tes. Pode haver rq¡¡ certo

teza o que é Prectso rectr-

se temPo'

vam

exagero nestas palavraso
em mobi-(as dif iculdades

Itzar a população confir- mento do programa menor

mam-no) mas o certo é que do nosso Partido com a

ninguém olha para o vt zt- libertaçáo da Guiné e Cabo
nho com m'edo de ser de-

Verde, temos ainda à nossa
nunciado ,Por não estar com

frente a realização do Pro-o Partido. lsso foi noutro
tempo. Num temPo em que gra

do,
ma maior. Nesse sentl-
é preciso que a Direc-

os colonialistas aproveita-
ção do Partido se debruce

comité.
Raramente Passam filmes rc a

no bairro. Não háinstala- Pa is e filhos.
ob jectivo>

çóes que Perm itam a Pro- Mas a m iséria persiste. O
o oculta' Não A República irmã de Ca-

jecção. Num destes sába- bairro não bo Verde encontra-se mals

dos chegou a

exibição
estar previs- saberia ocultála. E há gen-

este ano com grave crise da

taa de um filme te que se debate entre o de-

no largo do comité: a Pa- sâ nrmo e a esPeranç4. De_ seca. As persPectivas de um

écran. Mas 'nesse dia cho- sânimo Porque em dois bom ano agrícola, que se

veur e a Projecção não foi anos as suas condiçóes de Prevra ao princípio, foram-

realizada. vida quase não m'udaram -se desvan ecendo, embora as

O futebol con tinua a ser Es Perança 'Porque o
manda na

PAIGC conclusóes só Possam ser

o grande factor de mobili- é, quem Guiné- tiradas no fim do Próximo

zação da PoPu lação. O fac- -Bissau agora. mês de Setembro. A esse

to de não haver equ iPa no respeito o camarada Pedro

bairro, não impede a rea Pires, afir:mou <As ch'uvas

estão bastante atrasadas e

zação de jogos: i 'åil""ilX'; Obras como tal, tudo ind ica que
de vamos ter algumas dif icul--se gruPos

solteiros .O futebol é tam.
de em Gaeheu dades. Mas Partindo do

grande factor
Aos domtngoso

l¡

bém o
Pn ncípio de que é necessa-

convívio. as
'prevenir, nao podemos

Pessoes visitam-se Para es- O presidente da Coope- rio

cutarem em con iunto o re- rativa de Construções Uni- ficar à esPera que cheguem

lato dos jogos de Bissau. 'dade e Progresso esteve na os úl.timos momentos' Para

Os que têm tel efonias mais segund.a-feira em Cacheu,

potentes
missora

dePois tom
das precls

ligam Para
Nacional de Lisboa execução de a

a E- para visitar o
lgumas obras.

trabalho de
consideração este atrazo

e acomPan ham o Benfica- D reunlu-se com começámos

'reunlao oe
iâ na última

Sporting ou o Porto-Acadé- o do Comité de Conselho de Mi'

mlCa
Sector e ana lisou aspectos nistros realizada quarta-

O que mudou no bairro re lacionados com o funcio-

depois da

-feira passada' a estudar o

problema. Encarregámos os

Pôgiæ 8

independência? namento da cooperativa.

.Nô PINTCEA'

activida-
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C

Í.UTA
istérios que estão
dos a certos tlPos

trabalhos, Para aP

planos de

SET.HO
IDO P.A.I.G.G.

mais à esPera que isso ou aquilo

de aconteça. Por isso, com seca

resenta- ou sem seca, queremos avan-
emergência. çar com os Projectos' Para
émo nessa

isso procuramos ajuda do

rior, para criar as con-
t-

ses amigos, a ONU e

organizações internac
para lhes CX

persPectlvas
frentamosr e

vemos Íazer esforço Para
POls O

nos libertarmos do Proble-
grande
ros alim

ma das chuvas. Não Pode- que

mos continuar todos os anos fontes

oUtras exte
ionais, dições e Para nos libertar-

plicar-mos as moS Pouco a da de-

difíceis qtue en- pendência das asD.

pedimos a aju-
<Contudo estas corsas naoda para solucionarmos os

podem lazer-se de um dia
problemasn.

outro. São Precisos(Estamos a Íazer um Para
A criação de infraes-

grande esforço Parl traçar- anos'
anoss,årie de projec- trutura levam anos e

tos, que estarão l'igados a A nossa ideia, é q'ue com

criação de infraestruturas bom ou mau ano agrícolat

sobretudo na agricultura' devemos lançar as suas ba-

Escolhemos alguns camara- ses. Porque só elas liberta-

radas Para elaborarem. os rão a nossa terra do dilema

proiectos e estamos conven- das chuvas Um mau ano

que dentro de l5 dias agrícola tem um efeito ne-
cidos gativo na nossa economla,

mos alguns Prontos' De-

Pouco'chuv

i m portar
de géne-

entícios e sabemos
.não temos divisas nem

de recursos>

de

Alfabetizaçao
BXtr)Oe ernblemas

briga-nos a

quantidade

Dara o emblema'Aütb"ti"ução. O

vamente, P a
jató e Cartros
ambos da

Os quatro 'melho-

prémios:
Herculano

ter-
res desenhos apresen- ceiro e quarto pré-
tad.os a 'concurso Pa- ,mios foram, resPecti-
ra o emblema do Mo- ra Jaia-

vimento de Alfabeti- Alberto,

zaçâo P'odem ser vls- Brigada

tos numa exPosiqão Pansau Na Isna. Con-

inaugurada na quin- correram cer'ca de 40

ta-feira à tarde nc
pessoas.

Cornissariado de Es-
A exposição da Al-

tado da Educação
f.abetizaçáo, 9üo se

manterá aberta até
l.l'acional e Cultura. aos primeinos dias de

O Juri decidiu atri- Setembro, rn'ostra vâ-

buir dois rprimeiros rios outros aspectos
a Alexandre do trabalho daqu'ele

,da Silvao detpartamento. Os

da equipa. de Alfabe- ParticiPantes rÌe cùr-
tizaQã.o de Tombalí, so de recialagem nea'

e a Silvestre, da lizado necentem€nte

equipa de
Papel - V

Chã,o de deram um importante
arela @is- contributo, elaboran-

sau) Dos desenh,os do jornais murais so-

d,estes concorrentes, bre as suas

um vai ser adaPtado des.

U LhTIMAS
I

NCTICIAS
Afrþa do Sul;
Acçoes ârtlr
-raGlStas

MAPUTO (TÄSS) H&

três dicts que sucedem em
Bonteheuwel, ughetton dc¡ Ci-
dade do Ccöo, onde vivem
mc¡is de meio milhão de Pes-
socrs de origem csiúticc, cc-

CA.ã onti.""istqs. Os tumul-
tos em Bonteheuwel morccr-

¡om umcr revirc¡¡oltcr no de'
senvolvimento octual da Áfri-
ca do Sut. Os iomcris sul-crfri-
conos assinclcrm que esscrs

monifestações sóo' revelqdo-
¡os dcr ligoção dos dois mi-
thóes e meio de Pessocrs ode

coro ò luto octiva dos cdri-
conos contro o ocpcrtheido'

E.II.A.-Yeto
a adrnlssao
do Yletnarne
na oJ{.U,

wÃsHrNcTON (.q.FP)

Os Est<¡dos Unidos oþorõo o
s.r., vuto à admissõo do Vie'
tnome c ONU, estimc¡-se em
'Woshinston, dePois do dePo"'

sicäo dã candidotura de Hc-

"¿i ¿ ¡*.*bleic Mundial. 'A

oroximidcde das eleições'
L"rt"<¡. os obse¡vddores, só

pod.eró levo¡ o Presidente
Ford c¡ nóo ceder nesse Pon-
to.

ttP'aslonarlatt
e Garrllho
prolbldos
de entËaË
em Est)anha

MÃDRID(ÃI?)-Ogover-
no espan}ol ¡ecusou Pc¡sscr
oã="oo"tt." 6 Dolores lbcrruri''
-o""i¿å"te 

do Pc¡¡tido Comunis-
i"-åãÈ"p*¡q, ê G Scntiago
ð;.ilt", secretáro-gercrl do
PCE. Umcr notc gPvem@en-
toi Precisou que o reglesso
dos ãois di¡igentes comunis-
toJ cti.nio .graves Proble-
mqs de seçturançc! ao Ptrcrno

nccioncrl.

Honig-Kong indicou gue cr um
de Setemb¡o deixcric de te¡
essc¡ denomincçõo, fundindo-
-se com cr Rá.licHcnói Pcrc
forgrcr o nVoz do Vietn<¡me"'
Ródio-Scrigõo qcrescentou que

o-õo".tnð tinhcr considerado
ãr.,ã d.poi" dcr reunificcçôo
do Norte e do Sul, c estcrçoo

ilt hå t"t-i.todo <r suo tcnefc
de órqóo do crntigo governo
piovi"é.io dcr RePúblicc do

Vi.tna*e do Sul. Ã estaçqo
tornct-se-ú, Pois, c delegcr-

cão e"igon¡esa dcr 'Voz do
ùi"tn*ã" de quem dePende-
deró a rcdiodiiusâo do Þcús.

Mençao
na Indla

NOVA DELI (AFP) - Mcti"
do-C50 pe"soas morreram du-
,ort. o-*ottç&o de veráo, ncf

lnJa,-indicóu'-se em .Novc
Deli. .As chuvas tonencldls e

c¡s inundcÇóes destrul¡crm ou
Jã"ifi""t.oi cerccr de 150 mil

"o"o, 
,to" oito eetados dfec-

todos pel6 monção, e os des-
gottã"- elevcrrr-se q msis de
47 milhóes de dólcnes, segn'rn-

do as prirneircs ee timotivas
oficiois.

ttYoz
do Yletnamet'

HONG.KONG (AF") _ A
Ródio-Sc¡iqôo, cc¡Ptada em


